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Os Barbaros Niponicos Estão Dispostos a Depor
As Armas, Si o Imperador Não Fôr Molestado
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A GRANDIOSA HOMENAGEM
AO PREFEITO Cl.AUDIO

MASCARENHAS

«V—

bombardearam a zona de Tokio

Com violento 
ao meio lan-

TELEGRAMA DO 
GENERAL DUTRA AO 
PRESIDENTE DO 
P.S.D.

ex-
M.
si-

, “Tass”, deu o seguinte texto á 
declaração feita peTo ministro 
do Exterior japonês Tojo ao em­
baixador russo em Tokio, sr. 
Malik: — “O governb japonês 
está, disposto a aceitar as con­
dições expostas na declaração 
de 26 de julho deste ano, a 
qual fubscreveu-a também o go­
verno soviétido. O governo ja­
ponês entende que essa dcela-

TerA lugar dia 19, conforme 
vem sendo amplamente anun­
ciado pelo DIÁRIO DOS CAM­
POS e pela PRJ-2, a grandiosa 
homenagem que Ponta Grossa 
prestará ao impoluto ciuadão

Cláudio Mascarenhas, em sinal 
de regbsijo pela sua nomeação 
para governador da cidade.

Trata-se de um preitò parti­
do do coração do povo, sem 
distinção <te categorias sbeiais 
ou de credos politicos.

As figuras mais representati­
vas da sociedade pontagrossen- 
sc têm manifestado a sua ade­
são á expressiva homenagem, a 
qual se transformará numa de­
monstração eloquente do alto 
grãu de cultura democrática.do 
povo pontagrossense.

Como é sabido, a homenagem 
em apreço se constituirá de 
uma churriscada, a ter lugar 
na Qhacara Madalena, ás 11 ho­
ras daquele dia.

ração não implica na renuncia I tiu vivament 
das prerrogativas do imperador 
como governante soberan'.) do 
Japão e o governo japonês quer 
uma informação definitiva so­
bre esta questãb.
A REPERCUSSÃO EM BUENOS 

AIRES
BUENOS AIRES, 10 (U.P.) 

—- O comunicado dando conta 
da rendição japonesa repercu­

tam prontamenic socorridos 
perecendo acenas um. Os pre. 
juizes são calculados cm cer­
ca de 800.000,00 cruzeiros

de guerra da Rursía conv-r.-e- 
rar.i finalincnte at> Janáo d i 
inuHlidade. de continuar n re­
sistência. c as capitais allajis 
tomarão, re n duvida, na devi­
da canta « proposta japom -a1'.

Partiu sc eo mtto em 
virtude de um 

encontre

— 08 
DEPOR 

E ENTREGÁ-LO

Etcx 'A (AN) — O sal. K.U- 
r'eo O. Dutra enviou o segui» - 
to telegrama ao presitf nte dv 
i’.S.D,:—- “An resignar o Ju- 
ms de minj-tro Gúerra nfim
de íponcorr r ao pleito cemo
omdldsato á presdencia da R" 
i u>t>r.ca, aprsvi ms transmitir, 
filraNiês do partido Social De- 
moeratlco, a minha saudação uo 
■novo brasi.eiro, Para gervi-lo 
a ajuda-lo a cngrãndecer ' 
Brasil, comeordei com » indica 
çAç, do meu nome- Mas, par» 
tfi,o grando 6 para mim honros-i 
> osponsabilidadc, quêro eontnr 
com a compre neão dC) povo Ô<> 
meu páls. Nosao primeiro rVl- 
ver 4 esforçarmo-los para que 
tenhamos eleições cqncientes » 
ilvres. Peço aos meus compa­
triotas que «xcutem o ex r<áe|" 
do vóto não como um simples 
direito, mas como um dr«or 
sagrado nam tt-m a patriz.

Mesmo que o vOto não a*!’1 
mu favor da minha pe»f«a. ■■erá 
r.-ei tamenV? em favor do Brasil, 
ta.) Eurico Gaspar Dutra."

A E F Swocabana 
vai contrair um em* 

prestimo
RIO, 10 (A.N.) — Foi enca­

minhado ao Conselho Adminis­
trativo do Estado o ante-pro- 
jéto do decreto-lei autorizando 
a Estrada dc 'Ferro Sorocabana 
a contrair um empréstimo de 
vinte milhões de cruzeiros.

i, 10 (U.P.) 
radio de Tokio, r.uma 

____  anun- 
o Japão resolveu acci- 

“ ultimatum de Potsdam, 
- que com iss'o não sejam 

do

pitai. Enortne multidão aglo- 
merou-se defronte ao edifício 
de “La Prensa” e diante dos 
escritórios da “United Press”, | 
que foi a primeira a dar a no­
ticia Incontáveis foram as cha­
madas telefônicas e de tal for­
ma que o pcsroal da U. P. 
não foi suficiente para atendê- 
las todas. O jornal “Critica” 
lar.çbu edições extras.
HA UM SO’ CAMINHO: 
JAPONESES DEVEM 
HIROHITO
PARA SER PROCESSADO CO­
MO CRIMINOSO DE GUERRA

NOVA YORK, 10 (U.P.) — 
O publico arrancou das mãos 
dos vendedores os jornais que, 
com grandes titulos, anuncia­
vam a oferta de paz do Japão» 
O “New Post” disse: — “Faz- 
se mistér que Hirohito seja 
processado, pois foi quem deu 
a ordem para o ataque contra 
Pearl Harbour. E é esse mes­
mo imperador que, na hbra de 
perder a batalha, péde nossa

Comissão le Raciona- 
mento do Açúcar

Retificação
Fazemos aqui uma retificação 

sobre o Aviso que inserimos em 
nossa edição de ontem dá Co- 
ijiissão do Racionamento do 
Açúcar, no que diz respeito ao 
preço do açúcar moido, a vare­
jo por quilo, que por um erro 
de revisão saiu comb Cr8 2,00 

I e o preço constante da tabele é 
| de Crí 2,80.

para ser mantido na <’> “New Sun ’ disse: — “A 
governo. Qualquer tiombn atorni-a c a dcçla.ação

em toda a ca- * aprovação 
chefia do 
oferta cor.-licionand,) sua per­
manência no governo deverã 
ser estudada, consideram o-se 
as futuras gerações. IXvemos í 
decidir si esta geração e as sub- ■ 
sequentes serão obrigados a lu­
tar Contra o Japão, se permith- 
mos hoje ao imperador conti­
nuar no seu trono. Ha um sõ 
caminho: — “os japoneses de­
vem depor o imperador e entre, 
gá-ln pata que seja processado 
como criminoso de gttèrrA”.

japbncsa, aceitando o ultimatum 
dc Potsdam.

WASHINGTON, 10 (U.P.) — 
Os meios oficiais não recebe­
ram ainda a confirmação da 
autenticidade do pedido de paz 
japonês. Duas horas depois de 
irradiar aquela noticia, que foi 
interrompida ao meio, a emis­
sora de Tokio ainda não voltou 
ao ar.

LONDRES, 10 (U.P-.) — Os 
chefes das quatro potências ini­
ciaram donsultas urgentes, pelo 
telsfone internacional, para de­
cidir se deverá ser aceito o ofe­
recimento de rendição japonês. 
Acredita-se que qualquer dtei- 
são tardará varias horas.

LONDRES, 10 (U.P.) — 0 
gabinete de Glement Attlec ex­
pediu o seguinte domunicado: 
—: “O governo de S. M. não 
recebeu qualquer confirmação 
oficial do governo japonês, po­
rem está cm Comunicação com 
os governos dos Estados Uni­
dos, União Soviética c China, 
tratando do assunto relativo 
a(>s termos da rendição do 
pão. Nova informação será 
pedida pelo governo de S. 
tão logo seja esclarecida a 
tuaçâo. Entrementes, todos
vem continuar a trabalhar nor- 
malmentc.

_ BERNA, 10 (U.P.) — De 
esses esforços fra- acordo com o que informa o 

Departamento Federal de Im- 
| prensa, até agora nada sabe-se 
1 a respeito da comunicação ja­
ponesa. Espera-se que o minis­
tro niponico visite o edifício do 
govem'0 federal no curso desta 
tarde.

WASHINGTON, 10 (U.P.) — 
Em declarações á imprensa, ■ o 
porta-voz da Casa Branca Char­
les Ross disse: — “Truman não 
tem ainda a palavra oficial da 
rendição do Japão. Tal cimo 
t’odos nós, ele simplesmente 
aguarda os acontecimento»,

LONDRES, lü (U.P.) — A 
noticia a respeito da rendição 
japonesa reuniu rapidamente 
milhares de pessoas nas ruas. 
Em menos de uma hora as ruas 
encheram-se de uma multidão 
qm poz-se a dansar Com os sol­
dados c marinheiros aliados.

ALEXANDRIA, 10 (U.P.) — 
O ministro do Exterior do Egi-

SALVADOR. 10 TPA — 
Trágica ocorrência verificou-s? 
neste porto. O cargueiro “Su­
blime”, procedente dc íguape, 
em Cachoeira, entregando mer- ; 
cadcrias e animais além dc 
vários passageifos, foi colhido 
em cheio pelo navio “Tlhéos”, 
da Navegação Baiana,

O “llhéos” vinha do dique 
“Araújo Pinho” dc(involvendo 
grande velocidade quando ao 
procurar desviai-se dum car-1 
gueiro holandês que ali se 
achava fundeado, foi alcançar 
aquele saveiro, 
choque partiu-se

| çandb ao mar as mercadorias c 
I passageiros. Os naufrages fo-

JAN FRANCISCO, 
tta A. radio de t okio. 
ci,,J',llssão aqui captada, que tar c 
desde q-

as Prerrogativas 
“‘wrador.
“0 jVA, Y°HK, 10 (U.P.)
Coivf os termos da
a d-V61111*8 t'e Polsd-'”1’» |Com 
Va <U'ação de que não env'ol-> 
txi CMpProinissos de nenhuma 
pre..tllc'a *Iue prejudique a 
fonto°galiVa sua majestade 
tnu ,8°vernante soberano”, diz 
ttisi lrrat-*aíão da agencia Do- 

sÀv<IUj raptada.
FRANCISCO, 10 (U.P.) 

Vir, ‘. 'emissora dé Tokio, na 
gidaSensac*0lla* irradiação diri- 
Grfi-Ri)ara os Estados Unidos, 
r6V(,| rctanha, China e Rússia, 
gov ^Uc varias semanas o 
“fiei n° ^apon®s pediu os bons 
bar,<IS ^0 jgoverno soviético 

rcsla,’elecer a paz.
bk(.7.e P*dido foi feito em 

® mria °rdem fl°
Jurava T_rad°r e na qual 1 
tntjf ava q116 sempre estivera 

^Ssadc> eni fomentar a cau- 
,c8Uir *>aZ 6 t,Ue dcseJava con' 
bostit. ,uma rapida cessação das 
"'«nid a<le‘: Para saJv,r “ hu’ 
lhe i <1< C **as calamidades que 
8oer^'’PUnha a continuação dal 
ta“*ramMaB

desujin^e dis^ e álnda com o 
Cer ? d° Mikado de rcstabele- 
ÍUsnf PaZ geral e por fim, o 
soifjj0 anies, aos indescritíveis I 
r9i ^htos causados pela guer- 
<141° gl°vcrno japonês decidiu 
lá j, a' ° Seguinte: — “que es- 
da a8t>.0sto a aceitar os termos 
C:><la M ar’aS,',o conjunta publi- I 
Potc nn l'otsdam pelas grandes 
*'lUel'la5' f*tando entendido que 

declaraçãb não compre- 
pUs' 'Rtaisquer exigencias que 
tiv#j Prejudicar as prerroga- 
coltto do Imperador do Japão, 
o ]. so°erano”. Cbntinuando, 
«<n7rUtor amarelo disse: — “O 
taino00 ^Pónês espera sincc- 
hit«n”‘,'- ’ C nestc ponto su" 
hilss' QIC ‘Pierrompcu a trans- 
Ouvin<0’ ad''ertindo apenas aos 
mÇ|)t Cs que permanecessem

Mil e quinhentos aviões

antes da noticia da rendição
A ESPERA CE IMPOFHWES

ENTREVISTADOS ILUSTRES
HOSPEDES AMERICANOS

na

comitê de paz” for-

anuncio da ‘oferta dc ivndiçlio ici^a, disse sua cxcia.: “As Ci'
Japonesa,

idtntiHrtuain ccnuf

avia- | 
novos

achava de jnstlci 
competência dos 

brasileiros, oti.na-

a zona-de Tokib duran- 
o dia em apoio a ofen- 
Exrecito russo na Mand-

RIO, 10 (A.N.) — Os jornais 
divulgam o seguinte telegrama 
procederitc de Salvador: — 
“Uma correspondência dn Rio 
diz que tendb um sacerdote vi­
sitado o sr. Otávio Mangabcira, 
este lhe disséra que a aprese?. 
taçfio da candidatura do brigi- 
deiro Eduardo Gomes tinha obe 
decido um plano: —- dividir o 
exerclfo e assim anular ou neu 
tralizar o poder do president-.- 
Vargas”.

Quiz, assim, o lider oposicio 
nista patentear que o movimen­
to operado nâc teve em nira o 
mérito dos candidatos e sim 
oln^h’

GUAM, 10 (U.P.)N- Urgen­
te ■— A aviação aliada havia 
efetuado violentos ataques con- 
tra o Japão poucas hbras antes 
do anuncio da Radio dc Toki >,

in-
ja-

rrlew Mtgti 
ituliihti. ? 
ã.ntes de Ir 
inimigo rf-

Concsdiac registro ã 
“União Social pelos Di­

reitos do Homem”

obe ra-
Adenwis os .1 l-

RIO, 16 (A.N.) — Em ses­
são do Tribunal Superior Elei­
toral, fbi resolvido conceder re­
gistro provisorlo ao partido 
“União Social Pelos Direitos 
do Homem”, tendo o professor 
Sampaio Doria pedido vista do 
processo do respectivo motivo 
pela qual o assunfp deixou dc 
ter

de.sde hoje dc manhã da Nova Bretanha, no oeste da [ os australianos realizam 
qual ficaiam isoladas varias | ções de limpeza, 
ilhas em que liá tropãs nipo ponescs têm forças na peai i- 
nicas, como as Salomão, onde sula dc Mnlaia c Tahilaudta.

porém 
não foi iní‘orm 
nha havido novas 
contra o território metropolita 
no niponico.
oficialmcntc 
zou-se ontem 
aviões norte-amcricauoe e b.i. 
tanicos de porta-aviOc» atuaram 
contra a zona de Tokio durante 
todo o dia. Presume-se que a 
Teroeira Frota a maior força 

-navil jamais reunida continha 
esta manhã na frente do Japão, 
a espera dos acontecimentos c 
pronta para ocupar as ilhas ni- 
ponícas em caso necessário.

0 sr. Mangabeira deu 
com a língua nos den­
tes e conteu c que to­

dos sabem ...

GUAM, 11 (.Sábado - U.P.) 
— (Urgente) — Os aviões nor- 
te-americanbs e britânicos at i- 
caram pelo 20.n dl < consecuti­
vo objetivos na porção :.e cn- 
trional de Honsliu entre Hoko- 
hama c Ominafo, no extremo 
mais norte, da. ilha. Os aviões 
norte-americanos e britânicos 
não encontraram oposição nn 
área japonesa. Ao menos 109 
aviões nipbnicos foram des­
truídos ou avariados em terra. 
O comunicado da frota de Hal. 
sey não esclareceu si os aviões 
atacaram depois da hora do

prlmentos nêcessArios ès sue 
tropas. As foiças ftêrcis táti 
ens por issô destruiram to.li 
as linhas feireas, rodovias bêr 
■etiino tfldp «luattlb pudesse re 
«eb»r p.nti utilizaç^ç t^llen prr

RIO, 10 (U.P 1 — Os gene­
rais nbrte-americanos Tra Ea- 

, ker, John Cannon e Bcnjamin 
I Chidlaw, presentemente em 
i nos-io país como hospedes ofi­

ciais do governo brasileiro, con- 
1 çederam ontem & imprensa in- 
I fcressinte entrevista, cm que 
| focalizaram as atividades das 

forças’ aéreas americanas du­
rante a cnmpnha italiana. Be­
móis do general Ira Baker con­
vidar seus colegas Cannon e 
Chidlaw a deporem sobre a per­
formance do l.o Grupo dc Ca- 
çns da F.A.B. que esteve cire- 
tamente subordinada á 12.a T)i 
visão e tirem eles usado ex- 

' prcssêci, elogiosas para com o 
1 rapazes dessa força aérea hrasi

to, eui comentário sobre a ren­
dição japonesa, afirmou:

— “Estamos no limiar de 
uma nova éra. Os sofrimentos 
do mundo terminaram. A huma­
nidade póde contar com paz 
absüluta”.

NOVA DEJ-HI. 10 (U.P.) — 
Foi informado oficialmente que 
“os planos da vitoria sobre o 
Japão estão sendo debatidos no 
Q. G. da índia”. Entrementes, 
paradas da vitoria realizam-se 
nas ruas e serviços religiosos 
tem sido feitos nos templos.

LONDRES, 10 .(U.P.) — O 
Ministério a'o Exterior da Sué­
cia confirmou ter recebido a 
mensagem niponica de paz, pa­
ra imediata transmissão aos 
aliados.

A nota japonesa foi entregue

parte do adversário".
O general Cannon afirmou 

qu< sob seu comando, que cri 
a 12.a Força Aérea, lutaram os 
pilotes de varias nacioniiHdn•'< ?, 
entretanto 
destacar 
destemidos 
mente treinados e bastanl:1 fa­
miliarizados com a. mais a'- 
derna técnica aviatoria Final- 
zando o general Ira Eakcr p <■ - 
sa a falar do progresso alcan­
çado por São Paulo c’ in rela­
ção á industria avronauti" i. 
mostrando-se entusiasmado com 
o parque dc São PaulV, c c ■ m 
a Escola Técnico dc Aviação 
que classificou tnodernhsiiva. 
cxcelentemcnte aparelhada r cn 
flnda inferior ás do wil V ilx 
nnc Jrm Tonnalo m.Cprcs lê " 
nícoa aerutwulitos ■ . Ak«*ü4t'?rV 
tombem .em noúu dos cmvp < ■ 
hHtWw as cetitilctós que lh » 
tvht slt“,i di-por..-atlnlt t>m' pai’- 
p.trlc 'Io giArrilo c dn pmo tló 
hh«,Sn País i! diiv»: “Os F.s'a- 
tl<x Vtildtis leião ■> mA-nn-i 
prazer dc cnoiicrb! tom o Bra­
sil ho sentido dc robustecer ca­
da vez ninfa o seu parque ac* 
ronautlco, < strrtt::ndo ao m - 
mo tempó a eles a T 
que ros 
anwnUá da lUíerdaoT. do diuw

xima a costa japonesa na sexta- 
feira á tarde. Os soldados e 
marinheiros receberam, com jú­
bilo as noticias de Tokio e cm 
Okinawa houve entusiasmb de- 
sencadeado, porém em nenhuma 
parte houve indícios de que as 
hostilidades viriain a ser afeta­
das pelo anuncio. Os corres­
pondentes dc guerra reuniram- 
se com bs oficiais navais antes 
da meia-noite para festejar o 
que denominava-se o “fim da 
guerra”, porém todos espera­
vam detalhes mais amplos pa­
ra conhecer a situação oficial. 
A United Press, peTo seu corres­
pondente Richard Johnston, in­
formou da Terceira Frota, 5

wn "réreus táticas dtseinnevh.n. 
ram um papel de 
lar na eatfianphn 
sita finalidade ern 
âo Impedir que t

J canse ttoiisas livhãs ai.mca l 
destruindo assim nosso mate

[ rial. Era Amnrcscindivel p r- 
| nós tnle o inimigo nad th e s:

‘ sll

horas antes do anuncio da Ra­
dio dc Tokio, que a aviação 
realizava contínuos vôos em 
contínuos ataques desde Tokio 
até ’o estreito de Tugaru. E’ 
concebível que o Almirante 
Halsey seja o primeiro coman­
dante aliado que dirija as for­
ças de ocupação cm caso que o 
Japão se renda. A’s 7 horas, só 
uma hora e meia antes do im­
portantíssimo anuncio da Radio 
do Tokio, o Almirante Nimitz 
anunciou que cni primeira ope- 
raçãb, os ataques aéreos ha­
viam destruído 257 aviões ini­
migos em Honshu setentrional.

..vado de que te- j 
novas operagões ■ 
lorio metronolí*a

O ultimo ataque' 
anunciado recit­

em que 1.503

A MAIOR FORÇA NAVAL JAMAIS VISTA, ACHA-SE NA FRENTE 00 JAPAO 
---------------------------- ACONTECIMENTOS ----------------

NÔVA YORK, l(i fV.F.l -■ 
Os Japunejaj estão lutando nas 
seguintes frentes: China, Blr- 
mania, ao sul e até Beragan, e 
Bcrnêo, 'onde se combate em 
três frentes: Parakan, B.ilicV- 
papan e Bahia Brlinçi. Indochí- .... ....... . ...... ..
na n.odc as tropas chinesas que trattspbftés pãfa ràrtã jir 
z-ntiaram no país pelò norte, e 
uhegãrant nas Iniedlações de 
Dondang, Nova Guiné itolande- 
Ga,' parte de LuZon Setentrional 
e Filipinas, donde se procedem 
as ui|»exaçdi«^ de limpeza^ iltya

GUAM, 10 (U.P.) — A 
ção aliada levou a efeito ------- (
ataques contra o Japão poucas 
horas antes da Radio de Tokio 
anunciar o desejo de render-se 
incondicionalmente. Mil c 500 
aviões norte-americanos e bri­
tânicos, com base em porta- 
aviões, bombardearam e metra­
lharam 
te todo 
siva do

A Legação Britânica e russa em | churia. A Terceira Frota d'o Al- 
Stocoimo, tendo ,sido dadas a mirante Halsey achava-se pró- 
couhecer nos Estados Unidos e 
na Ghina, por intermédio das 
legações daqueles paises 
Suiça.

CHUNG-K1NG, 10 (U.P.) 
Os círculos chineses melhor 
formados sobre os assuntos 
poneses revelaram que Hirohito 
criou um 
mado por 21 membtes, entre os 
quais os príncipes Chichibu e 
Takamatu, vários ex-primeiros 
ministros, Tojo. Hiramuna, HL 
rota, os atuais primeiros mi­
nistros e ’os ministros, da Guer­
ra, da Marinha e das Relações 
Exteriores. Reunido, o comitê 
decidiu, por maioria, oferecer 
rendição.

WASHINGTON, 10 (U.P.) — 
A nota que foi transmitida ao 
gbverno norte-americano, por 
intermedio da Suiça, foi entre­
gue em Berna pelas autorida­
des suiças As primeiras horas 
desta tarde ao ministro norte- 
americano sr. Lean Harrison, o 
qual a enviou para os Estadbs 
Unidos, sendo recebida pelo sr. 
Byrnes, nq Departamento' de 
Estado, ás 6.45 horas. Este co­
municado foi feitb por Miehael 
Macdermott, assistente especial 
de James Byrnes

LONDRES, 10 (U.P.) — A 
r»dlo de Moscou, em despacho 
da agencia vsriátl»*

| P Vinho Quinado “Cru- | 
| é feito à base de I 
| qUjna c impõe- |
! como tônico. <W j

NáoAS1IlxGTON, 10 (U.P.) — 
<jOs Se ,sabc ainda se os alia- 
do >’ ceitarào o pedido de paz | 

j,j,.I>ao' Com efeito, a politi- 
« la^a tem sido a de exigir 
Pi-()nfnt*Ição fairtindicional e a 
',,Ub°?a divulgada por Tokio 
íe . cce uma condição, que é 
PtVrr*10 Scrc,n infriixgidas as 
ÍUal Oga^vas do imperador. Do 
deco?Uel' ,n'odo. acredita-se que 
•ide rera° vários dias, ante» 
tf#r beligerantes possam en- 
tft,. s,n contacto diréto e acer-

I n?.J*cla,hes da rendição. 
me;2.NDRES. 10 (U.P.) - Os 

Keraluiente bem iniforma- 
iiopn af'rmarn que a exiigencia 
cia -esa’ quanto A perrruincn- 
^rã-R* ^ikado, não Impedirá á 
Mtul r?tanlla cm aceitar a ca- 
n0 j ía°1 No entanto, o gover- I 
Cdlarc Londres age nesse pnrli- 
cotll ein estreito entendimento

Len°i ('C 'Vashington.
aUsl 'J*ra-sc que os circulos 
cliit)J>l,ailos' con'° também os 
z(s têin exigido varias ve- 
fos,.,'l'le >o imperador Hirohito 
b^iiio Co'oca<l° na Esta dos cri- 
"So h°S t’e Ruerra, mas, agora, 

°U'e decisão oficial a res-

CoavSHlNCTON, 10 (U.P.) — 
Cuap.6”1 tecordar as principais 

ultimatum de Po- 
e RUe o Japão resolveu 

Miini _^revá dc, primeiro, a 
res naçao dos politicbs inilita- 
njj <1Ue levaram o povo japo- 
"'Un 1* lcntar a conquista do 
tert ' St'Kundo, a ocupação de 
t>oüA5 Pontos do território ja- 
ti r-r aliados, e, terceirb, 

lrada dos niponicos de to- 
V ‘writorios conquistados 

Wic a*ravás dos anos, 
ás g òIl,NG'l°N, 10 (U.P.) —k 
^ctáw ^oras’ hora local,, o se- 
ehr Estado, Byrnes, de-

- tacln"'* <*Ue 0 Koyemo dos Es- 
a Unidos não recebera ain- 

'•‘udquei proposta oficial



SABÃO

Panam — Casa de Amigo#

todas devem usar “FILON’

?ondu

Eis como o

sr.

s-r.
iw hijX^I

cidadã I

qual a

PARTIDO TRABALHISTAdo

DlàETORJO LOCAL

bôriis. RcuniòpPARANÁ a Eura ?as á >

c?nic.

INSUPERÁVEL

Lav« c<h» í pc í»^o —

í®*' pfttâ* 4# niuM !

OR. ÂNGELO DE CAETANO
nintoi

1(1 de cR1’’

<a> IrmiioH Sarí d.l‘BÍ‘"> j

M PROXIMO OGMtMGO, DIA 19 — ás 9.30 da manhã
7 e 9.15 dl hcife!

ffÔJE

itaí
AMANHA, em duas ses soes ás 7 e 9,15

i
encantadoras

Lamento 
n compn-

s6 t rei 
farei

Sweepsü

<!<■ 
e ftl»'

I
I 
I
I 
I 
L

RIO, 10 
fóima um

nu-
aC

Trata-se dum 
'Snte de sóri-*,

constate# 1
ftócfos e j

- uue na^T^ Pe^°S.e as ",ais perii<las «nna 
que nada temia e so implantava o pavor!

Serviços de Quakficações Eleitorais

<le qualificações, 
de Par ido, si - ( 
-ila).

*’ FEIRA _ Um drama empolgante e que meche oomlí^íüÍ!

Para estudar a pos£' 
*-3t's iu aumenUl 

venclineflüs

uma unj- 
ne<q><j;isavei8 
•" pelai dei

Um maravilhosa iecnicolor, fedo filmado 
ilhas do Pacifico!

Un> beijo selvagem como as (éras e v|. 
'iam nos pantanos! Filha de Eva... com 
alma de satanaz!

<nn território juim; 
mós o que sabería

iQueni é g conteW 
ecm o

Bailados exóticos Mulheres alucinantes, 
-ansando ao r.tmo da música patfã.

ol-anito minrjro 
ampliar s<*iiâ

•W . le o 
'•ho Ai^humi, 
i{t*Io ílorizonLe 

mpl* 3, conx

NATALECJOS
Fts-.rn I.NÕS XtOJE, 

As Senhora»; —
d Alice W. Correia, sopo- 

va do sr. Ossfan M. Correia.
— d. Ema Kamradt Altha.ua 

esposa do s.r. Pedro Afthaus

Uma aventura exótica „os ,„ares d() su, .

Amor pagão . Tahia . a tentação dos 
trop cos UM PARAI SO PROIBIDO!

—Arr- _______ Ponta Grossa, sábado, ir oe agosto de 1945

EÍ ffl DOS POUCOS ÊÕMÊNS A «FFlUOAh

A MULHER ARANHA
bherlock Holmes eoDr Watson, enfrefando

Ur as ini guiar idade* das f unç >,s

ajilversariant*. <iue 
“s^t“ social

por sua cn.v.pro 
reeutada. Ih v»

CÓLICAS UIERINAS
Emprctfa-ae mu vantagem para cohhu

<^0 inundo & conh^Vçr o segredo 
<la bomba atômica.

Foi o qu.e o marechal Harrja 
dec’arou na manha. do hojn â 
reportagem dum vespertln,, lo­
cai, momentos antes <1. embar- 1

vouveir.amog por uj3uns njo- 
W.nlto® com 0 construtor da 
vitória aérea na l.iirupa. <j M. 
unto 118.0 po.liv ser outro |U-> 

nao o da bomba atomjea. Ao 
«iDgen.to principal <J' 
ria.te de

Conservai os seus dentes indeíinidamente 1 
\ cura da PIORRÉA, SINOZITES, MOLES I IAS 
PARADENTARIAS è suas diathesis

Clinica :í3iôphilo” dc Cirurgião Dentista 
DR. PAULO CNAISTIHO DOS SANTOS 

PRUDENTOPOLIS

"<.riizcir■>' contem vi­
taminas U e C v impõe-

‘■ar no avião 
»'r aos E -tod

sir Arthur Harris coni jrmou 
O seu itinerário: d0 Brasil, no­
vamente para 0 Brasil, Segue 

'para Washington. Dali irá a 
-.ondres e um sesüida á Afri va. 
Suas férias parclajs ou df?fi-

■ uitivàs, depois da refórma, 
1 as passará em nósso pais, 
I tna vida tranquila <• fecund 
| confusSo.

vespertino
ba d1, ser identificado o^j 
contemplado com o "F«t® 

de te ano, ou seja oiq 
correspondente ao cavuM 
lon" qu*e foj vencedor doll 
de Prêmio Brasil disputa] 
mingo passado 
da Gavea.

e rn- 
do “Diário 

n,esta cidade e da 
. Alaide Roljm Cru-

tanto faz. juz
Por êsse ausplcjoso acontcci 

mento no mundo social prlnée- 
zino, “Diário dàs Campos" 
muito se rejubila, apresentando 
a Jov. m natalleiante, srta Ma­
ria de Lourdes Rohm Cruzjnski j 
suas efusivas felicitações.

1 mu encantadora comédia mus; 
iiaver prioridade para o án or.

st'ii<w que lhe

c B1LH TE Cór
PONDENTE AO CA'

1 rotação duma ordem e todo o 
combate s® pendería por caus>L 
duma vogal. A arma repousa 
íK,‘bi*e um paradoxo: paria piõr. 
melhor, jsto é, para tarefas 
mais arduas, inai» perfg-osas o 
mais faitias, os melhores ele- 
n:- ntos.“

mento enveredar pelo 
óa construção. Em 
acresd ntou: “Chegoi 
da d-e»medula. Uovo 
imprts-são do Brasil. 
nào ter tido mmh 
nh»a o maior numero
bardeiros brasiXejros. Na arma, 
aciea, sobretud^ na unidad. d? 
bombardeiros, exiKi _.sfi Uma un. 
iormid-.Lde absoluta de saud - 
de animo c também de Ung-ua. 
Qualquer doturpaçao d^ assunto

r-orren te, serão injejados o* Trabalhos 
J- bs Interessados dirjjir. m se á sc.l(. 
Rente Macha<lo n. icr> (Pr^dfo )■:;<

’ omniainos n sr
com residência ifrn"r;(1,1 

vir t-rn nosso oscrilório 
0 debito com a nusSi T 
hm c com o pl :>7o .jP iift ij 
u t*unu<i d,t dilUi puhlW] 
do presente retirar de ,J‘'l 
oficin.i a smi li.iran ChGq 

n o 1 iír? .‘dUi F'1] 
16112133.Médico d. s 0{f„ |>ubtjc.

Residência: Reserva . Estado do Paraná 
«.SIFCIALIIMOK CUNlfá OBkai. ,.4KIOS (>FKKavon

dicas das senhora* E' calmante rezul». 

dor dessa* fiinçõea.

RIO, W ;(AN> _  Em
i‘o djO ontem o presld«»l,J 

H purtAijca comunicou ao 
tr<> du, Guerra g-aj GMs 
telro, qug nomeará breve»!] 
'•ma comissao com-pôstu d 1 
prm-enctnntes do Departafd 
Adminiatraivo <10 Bervi|.’0Í 
blico e doa Mlnlstr-rjos d« 1 
zenda Gu rra, Aeronaut^dj 
ólarjnha para estudar a Pj 
btlldade <to aumento 
menátos dos militares 
nátqos públicos

. 0 SEfiREDO DA ILHA DD TESOURO 
c™. -. (loaws)
vünClUSâO CiCStC clctrisanfe SPriq/In mm /i ■, í à í r * f□ , Uí?dfae stnaao, com 03 Í4 e 15 episodms

(ou REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARÁ DORES — ALIV! \ AS

não tivf,rem juízo n, 
guerra, mundo so 
" E depois d * ligeira 
acrescentou: “T.-rmi-

negoc.iant^ -'g 
«stabeícéi**] 
e é uni l:’j 
qua-tro M 

tisfeitl.ssjnit) f I 
■ :in anl ...j.i efl 

milhdi» <lfj 
couberaí» I

d. InSs Rjba», raposa <jo sr. 
Mcisôa njbaj.

— d. Juraci Verlangieri, ,fcS-. 
Posa rl0 sr. Carlos Verlanq.erI

— d. Maria. Cardon, esposa! 
ó-o »r. Jossj Cárdon

d. 2fa<jJr Marque®

as Sonhoritasi
— Anilde Barros, filha do 

Heealvo Barro».
— Resina Horn, fjlha d0 

Krederleo '.Horn 
O” 9ellhore.si

— JoSo Joíé Riceti
— Oto 3'g-ui.

Cs Jovens:
—- Antenor Spigf.jorinl, filho 

00 sr Octaeílio Spjffljortni.
Douglas Rocha 1-eite

— Haroldo Meister. filho 
si . Gustavo Meister.

— H-Izer V Schramm. filho 
do sr. Guilherme Schramm.

— Mendei Calixto. filho 
sr. Jorse João Calfxito.

— Miguel Schactai,' filbo 
sr Estefano Schactai

do At "sir“ Arthur Harrjs e
1 que hoje deixou o Brasil, ds 

vig-em para os Estados Unidos ■ 
donde seguirá para a In®latei ' 
ra,‘e r& um dos poucos hom&n*

01 MARIA >E iOLItl.iãl 
RODIM CRUZI.VSKf

Transcorre vm data de Jiojc 
mais uma data natalicia da 
distinta Eta. Maria de Doardes ' 
Rofim -Cruzinski, filha dileta .' 
do casal Leonardo Cruzinski, 
S.Óssp coléga de impren. 
. ■ ior da Sucursal 
da Tlarde", 
t-xma sra. 
zinski.

A Jo^vem
conta em nóss, 
com um vasto e seleto cír-.ilo 
<ie amizades, mercl dos seus 
brilhantes do'r.3 de espirito,. 
11 teljgóncia e belíssimas qua-- 
i’. i-des _ que bem ornamentam 

• 'U personalidade, por oeasiao 
•>e tio significativa data rccc- 
1-erá. qertamente por parte do» 
Qtça lhes estimam, as manífes- 
taçò'-s sincéras de aprêço. a que

a p.iie Ira qu o seu fppm ter i 
ic.e eom auuelt marselmt. -• i

_ BRANCA SELVAGEM
— a. s banal VtaSaaH ratnrnaan * FILMES I,ieE,a «a a aàaaw'"wnS. aabafta da ’Uma “""a"

■ NÃO POSSO QUERER-TE 
(LIVRE) 

ã™: — s,

OS PERIGOS DE NYOKA
„ (10 ANOS)

MUSICA DA VITORIA (U»RE)’"
•«.nua»,,, .. '

JKBny colona , BErxr ÍhÔdbZ "“«B 'OHXSTON.

•‘Ei.r.xo sEotrixA ■, 
vada eficácia, é muito _____

•ei miada com confiança

jSRS. FAZENDEIROS E 
AGRICULTORES!

I EsUndo na época das sementeiras, chamo a atenefio dos srs 
das dÍ ótimea SnC P3ra antec!m aS SUas «••"•«•nen-

. «l-as das Mimas e noras sementes de trermimmáo gar-tnilda eo- 
mo sejum: CAPIM COLONIA - JARUM V - \ n-

ao MURCIA, etc - SEMENIES DE EUC.U.IPTOX E T’'>\ ( F _í
MUDAS DE ARVORES FRUTÍFERAS SELECIOX\D V-'\í ri n

' RESTAt E FI. OR1CUI.TURA.
( Vende-se também semente» pa ra < ERCA VI VA (tornando-se 

uma verdadeira barragem a qualquer animal e servo como or
1 namento para a propriedade).

do !'ara d“ma,,í i^maçoes dirigir -se ao sr Jonas da Silva K„s., 
. a rua Emilto de Menezes, 710 (janto à Fábrica de Cigarros

———— Sol ano) —— ..

j AOS primei,-cs sin i: de resfriado, faça 
; uso de Rir.ofo m pingando aigu r.as go- 
J ta; nas nárin s, eom o cor.tt g ,tas da 

m tampa d propiio vidro: de.-c ngestiona, 
I í desinfeta e aliv.a instantaneamente o na- 
Lâ‘ riz " a garganta Ind.cadu na 1 oriza, ri.,i- 
H te. faringite. amigdalite e demais afec- 
H ções das vias respiratirias superiores.

I Rssiofosm,^
■ — para as v.ci resptr^iár cs

, MULHERES de NINGUÉM
S «zes^^Ss qmXh vZi’amen,e mW"M‘ 

jUHMjçK KüuLKS — a íamosa estrela de “KITTV rnvi c»» > ,
j Nada tão humano e tão verdadeiro foi feito até arara x h^i • ’CU- max""“, llese'"penho I 
res que lutam corajosamente nara enfrentar -0A1, ’ historia inesquecível de mulhe 
peram 0 regresso do hòmem amado! °S ,’"’l,,e",aS “a vi,la’ ^■

6IHGER ROMRrROBERTm»8 RUTNHUSSe? m1lOdüS "S c<,ra«ôcs 1 
Inesquecível! Onde User m,ê’a “I “SSEY' KIM HUNTER, J«NE D1RWELL etc. 
seu... 0 calor dos meus braços" wmlor doT' Ser,< r“ m.e“ C<>raçao ha,er i,,nto ao 
dando-lhe coragem eu corí,°- * Força das minhas preces,

( A resposta do marecha,; Hufq 
foi a seã-uinte- “Eu. sabia do.s 
estudos que esíavam s ndo ff-i- 
tos e estaca informado doh uq- 
liorçs d-talhe.s . <> h<- <, áissumi. 
s<- não sabia a iiora exata .<■»■ 

I qu.e seria anuuejado n.. inundo 
( uso da itremomlà ariiqi d‘ 
destruição, "o marechal Har- 
ris parecia apreenslvn pedi­
mos-lhe qUe d;..:s«-Ke alUí, s< ,r. 
as consequências da bomb;, ato- 
injia. Declarou-nos: -s os 
homens 

próxima 
acabará. 
tf tllexão,
nada a minha tare 
uma preocupação e 
"e apelo ao mundo:
A humanjdad' deve definitiva

■nniinh'

Terça-feira, em formjdaVel “Sessão Gigante” - Senhoras: CrS 1.00

ROMANCE NOTURNO

‘ UM CIENTISTA DISTRAÍDO I. . . . . . . . .  .
OTOe”6 de lelW e de garíalbadas‘ co,n B0RIS KARLOFF e PETER dill'as *rama<las pela “Mulher Aranha"

.. -Um t?WM .

Sr/iíü Imvefío
ãmpresa: MIKANDi & Clâ, ~ F „

(0 CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSFJ j
Sábado ’ ’ ’

BRASiL ATUALIDADES - Complemento Nacional

quirin o bjlhfcle da apf°l 
ção.

Altha.ua


r^iurf

DEZEMBROc

Ponta Grossa, sábado , u «e agosto de 1945

P0L1FDA*

VERÁS PROVIDÊNCIAS
Go-

destas providências.

OS CANDIDATOS DO PARTI.

DO COMUNISTA

9

3.. • que, a.

»1VELAÇÕES SOBRE A FANTÁSTICA INVENÇÃO QUE VEM CRIAR NOVA

de um

PEQUENOS
ANÚNCIOS

de

FRUTOS DA ADMINISTRAÇÃO DO PREFEITO i.OPES MUNHOZVENDE-SE

RESERVA PROGRIDE AUSPÍCIOParaná

SAMENTE

MASSENA

PREFEITO OSCAR L. MUNHOZ

PREFEITURA MUNICI

PAL DE PONTA
AUTOS A VENDA

GROSSA

I

Tosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resfria

dos e todas as moléstias do aparelho respir

tório encontram alivio imediato com o uso10 medalhas de ouro

do incomparável• •straugeira»

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

0 Peitoral mala eenhecldo to Brasil I

Mario V. Pont

UlthtdB, fi2S.

ln- 
pa-

foi 
de
na

— Recomendar que on.de 
for possível obter umas 
satjsfaçam todas as con-

seu depoimento, assim, 
interessante, redargui-

IMPOSTO DE INDÚS­
TRIA E PROFISSÕES

1
»
i

Brasil; 
sargtento 
Antonjo 
e Pedro

deverá 
chapas-

Hilton 
artilhei- I

Soares
Carvalho

de 15-000 
os av jado- 
norte ama.

18 ho- 
Gomes,

nío, rádio, etc. Perfeito funcio­
namento. Por preço de ocasião.

Um bungálow de material si­
tuado no centro.

ica-vartidária, para me 
apenas à minha pm-

Uma casa de madeira e diver­
sos .lotes j>a Vila Ana Rita (pró­
ximo à antiga chácara Dr. Qua­
dros) .

UMA CASA de madeira, nova 
situada, á rua D. pedro II (Pon 
to de onjbus). lesta desocupa­
da) .

“Ante, 
inteiro 
de es-

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM

Manuel Ribas, 21 — União da 
Vitória.processo de extração 

“237’, anunciado

^esposa, 
roubor

a usai ba- 
cxlgênlo, e-m vir- 
atimosÊéra, rare-

que dá 
que 

deverS

2.o semestre de 1945
A Pretenura Municipal pro­

cederá durante o mês de agosto 
a cobrança do Imposto de in­
dustria e prolisaoes, referente 
ao segundo semestre do corren­
te exercício.

Em l.o de agosto de 1045.

pessoa que der Infor- 
precisas pelo fone 362 
Vicente Machado — 
Visconds de Naoar.

Informações com o sr. Henrl. 
que Valio ã rua Març$Wl Dío- 
«9J*i fPBt . . -_____

V — Devolver ao Trjbunal rem dando no encaminhamento 
Regional de São Paulo, no es- i

Manhã' 
o mundo 
emoção e 
do aparecimento

o aproveltamei to das urnas 
existentes, desde que satisfa­
çam as condições da lei:

II — Não havend0 urinas 
aproveitaveja, autorizar o pre- 
jsldlait» em cada Estado a ado­
tar, desde Já. o tipo de urnas 
que lhes parecer mais apro- 
miada e de mais íacil fatura 
tia r-.speOtiva região;

III — Marcar o prazo do 30 
dias, «.contar desta data para

SERRA DESAPAREGIDA
Desapareceu do Depósito de 

Renha Paraná, ontem a noite 
uma serra circular com mais 
ou menos 45 omts. de diam® 
tro. A 
maçóas 
ou Av, 
esquina
será gratificada.

um»
material, completamente 
esquina, terrenb 11x83, ponto'de 
negócio, com ou sem o estóque.

Tratar na mesma, com o pro. 
prietário, Rua Emílio de Mene­
zes, n o 500 — Vila Oficinas.

ANTONIO VENDRAMI 
comunica que estará 
ausente até o dia 31 

do corrente.

ItlG 10 (D) — Considerando 
'< « só com providências to- 
n'iSdas a tempo, estará o pais 

■ m condições de realizar a 2 
dazêtóbro vindouro as elel - 

■83 para presldanfe da RePu* : 
tlloa 6 representantes do povoj 
ê do. Eatados ao Partam'-nto 
"«wloiuil, o Tribunal Eleitoral 
;c volveu, em sua sessão de hoje;

I — Rocom- udar • presl- !
&<.„ tribunal» regionais

Vendem-se os seguintes auto 
n o veja:

Chevrolt tipo 1938.
Ford tipol»35.
Caminhão Chevrolet tipo, 1939
Touos em períeltq egVado e

cc-m pneus novos.
Vêr e tratar á Av. Bonifácio 

Vilela, 168,

Os vinhos e sucos de uva 
Cruzeiro" já conquista­

ram
em exposições nacionais

TRANSFERENCIA de cir- 
CUNSCRIÇAO ELEITORAL

preparar 
monumental que 
entre ns iugre- 
36 alq icirts de 
200 galões de 

tbnqf.ada de 
tome latia

TRATAR com Ulgino Paccs 
no Hotel Guaira.

energia desprendida desagrega 
o segundo, o assim por diante 
ate ao infinito. Na desagrega-1 
ção, o urânio aquece-se. Aque-1 
cendo-se, desacclcra-se < 
cesso da desagregação, e, afinal, ] 
cessa de todo. Por isso, é pre- i 
ciso água fria e pesada sempre I 
para que haja energia.

Tudo isto era labido n'os ia- . 
boratórios dos cstados-inaiores I 
de todas as nações civilizadas, l

AS SUAS RU AS SOFREM REMOUE-
P.S.D REUNE A UNANIMIDADE C0 ELEITORADO 
esteve 

profissão,

g

AOS SOFREDORES
Dra. 1. Galhardo — a mé­

dica do Centro Espirita Luz, 
Caridade e Amor, comunica a 
mudança de seu consultorio 
para à Rua Buenos Aires, 221 
— 1, andar, Rio de Janeiro, 
onda passa a oferecer os sem 
préstimos. Escreva detalhada­
mente. — Nome, idade, endeie 
ço » envelope selado para a 
resposta.

Comercial e 
1 radu- 
em in­

do 
em 

.3, cra lentíssimo. Dava 1.0.n6 
iopísimos de grama a enda 
dias, o qne quer dizar que. 

a se extrair nmn grama, sc- 
n necessários 26.545 anos, 
co processo spnreceu, porém, 

-■ 'depois, permitindo extrair 
■ .- quilo do urânio “235" em 
-,tro dias, dependendo do nú- 
rn de usinas, Isto expUea o

çtpw 4» cdUklei d»

VENDE-SE
casa com duas frentes de 

nova,

Propriedades á Venda
Vendem-se diversas proprie­

dades bem situadas no centro, 
vila Boa Vista, S Francisco, 
etc.

Tem ã venda uma barata mar­
ca “Dodge", tipo 1936, conversi-

| Bebn e ofereça às suas | 
| visitas' Vinlfc Velho S. | 
| O, P. “Cruzeiro” (9> |
I_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I

Auxilie
a Escola de vusiura do Cir­
culo Operário Funtagroa- 
aentie, uianuundo lazer rou- 
ptnhaa pura crianças e ves. 
tlUos de noivas. Eia precisa 
do seu itUAiiio.

sita a ru» Julia Wander- 
ley, proximo ao Colégio 3.

usina de Oakridge, usina 
custou mais de 20.000.00G 
dólares. A matéria-prima vem 
do Lajo do Grande Urso, 
Canadá — e isto explica a in­
tervenção d > Canadá na tarefa 
da produção da ni-va bombi. E, 
para se fazer o urânio “235” 
desprender energia, requer-se 
água fria e pesada — o que ex­
plica o motivo pelo qual a avia­
ção anglo-ncrte-americaua 
destruir a usina produtora 
água pesada, dos alemães, 
Holanda.

Técnieamente, o desprendi­
mento se processa assjm:

Bombardeia-se o urânio “235” 
Icom nêutrons. Os nêutrons, 

partículas inteiramente descar- 
i regadas de eletricidade, viajam 
! a pma velocidade próxima à da 

luz. Para que êles penetrem no 
átomo do urânio- “235”, é pre­
ciso desacelerar-lhes a velocida­
de. A desaceleração se faz for­
çando-os a passar pela água 
fria e pesada. O nêutron lento 
entra no átomo de urânio “235”, 
desagregando-o. A desagregação 
liberta uma energia elétrica for­
midável, que é a que mantém a

I coesão dos átomos na mitéria 
natural. Esta energia elétrica 
tem os seguintes equivalentes: 
— meio quilo de urânio, desa- 
greg.indo-se da energia atual a 
2 500 toneladas de carvão -— 
cada átomo que se desagrega dá 
290.000.DOO de “volts” de ener­
gia elétrien — c uma colher de 
urânio “235” bastaria para fa­
zer um automóvel correr quase 
trinta mil quilômetros.

Numa grama de urânto “235” 
há 2.500.000 000.000 de átomos. 
Uma grama de urânio, com um 
litro de água fria e pesada, bas­
taria para navegar nm subma­
rino grande, ao reíor do mun-

RIO 10 (D) — No Tribunal 
Suji rior Eletorajl, íoram obje­
to de demoraxlos debatea duas 
questões de maxima importân­
cia: a transferência do eleitor 
ce uma circungcrição para on 
itra e a alistabllldade de me­
nores independentes.

Quanto à primeira pensou-se 
cm adotar a ressalva como 
solução, declarando o «leitor 
r-o ato -do sufrágio, éssa cir­
cunstancias, © apurando-se os 
votos em separado. Dad-o, po­
rém que êssa solução Importa 
ria em quebrar o sigilo do vo­
to, fundamental e impre«cin 
cilv©l, o Trjbunal resolveu adiar 
a resolução do assunto para a 
proxima reunião.

Com relação 1 alistabilida-de 
dos menores ind, penueiites, o 
Tribunal ;e/e oportunidade 
de examinar detidnment-» o as­
sunto, nada íicounlo entretanto 
assentado em definitivo.

do
. A,.....».v»-. por 
| telegrama, dos passos que fo-

VENDE-SE
Diversos aparelnos ue gasogènio 
e motor twu para tocar qual­
quer indústria, e uma roda dá­
gua toda de ,ferro, do 6,8U mt. ‘ 
com eixo e mancais. Ver e tra- J 
tar à rua Cel. Dulcidio, <90 e i 
980. Ponta Grossa.

A CIDADE ESTA’ ELUMINADA 
LAÇAO — 0
De Reserva, onde esteve n 

scrviçto dc stin profissão, re­
gressou ante-ontem o dr. José 
Rujter Teixeira, conceituado e 
competente advogado dc nosso 
foro. Na tarde de ontem, n 
nossa reportagem surpreendeu-o 
narrando a vários amigos seus, 
entusiasmado, o progresso que 
aquela comuna vem experimen­
tando nos últimos tempos.

Fomos fazendo anotações O 
jovem e estimado advogado alu­
dia à operosidade do prefeito 
Oscar L'opcs Munhoz.

— O dinâmico edil reserven- 
sc tem, na verdade, levado a 
eleito cometimento do maior 
alcance para aquela cidade. As­
sim c que ela já conta com o 
serviço de Iu2 elétrica. As suas 
ruas eluminadas em meio a'o 
pinheira), dão ao viajor, que 
antes, ao chegar ali à noite, 
era dominado pela tristeza da 
escuridão, uma impressão de 
alegria e bem estar. A Força 
e Luz do municípfo foi insta­
lada a expensas da Prefeitura, 
com n cooperação dc prestantes 
cidadãos d^> lugar. Foi utiliza­
da, para a usina hidro-slétrica, 
uma queda do rio Maromba. 
As ruas da cidade, de 'outra 
parte, estão sendo aplainadas. 
A principal delas, Cel. Rogério 
Borba, está sofrendo um tra­
balho de terraplanagem de 1,50 
mts,, o que vem dar à estética

Washington, 10 íu.p ) — 
0 secretário da Guerra, Harry 
• tra-son, informou que em bré- 
Vl estará terminada uma hom- 

que aumentará várias vezes 
”■ Potencialidade da nova bom- 

atômica.
Stímson declarou que b urâ- 

bio ó o metal essencial na pro- 
Kão das bombas-atombas e 

ca® foram tomadas medidas pa- 
i'3 assegtirar o cont'nifa form- 
Ginento do mineral necessário 
=- fabricação dr.s mesmas.

“Estamos convencidos” — 
disse o secretário da Guerra 
"yankee” — de que o Japã'o 
hão estará em condições de uti- 
- ? n bomba atômica nesta 
f erra.

E' evidente que a posse desta 
r'ma por parto dos Estados 
l ridos, mesmo na forma atual, 
constituirá tremenda ajuda pa- 
r.’- encurtar a guerra!".

0 que é a “tomba

A " Folha 
éssas notasi, 
Lujz Carlos 
encabeçar toda» a* chapaa do
Partido Comunista aqui, <?ee 
Estados e dos Territórios, mes 
mo que depoio seu poato de 
dirigentes máximo torne acon 
Belhavel que effe abra mão de 
sua eleição a favor 
companheiro,

, De qualquer modo^ 
I figurar em todas ae 

beneficiando os (companheiros 
pelo qup ciente do voto par­
tidário.

OUTRO INVENTO, PRESTES A SER CONCLUÍDO, AUMENTARÁ AINDA 
MAIS 0 PODER DA FANTÁSTICA BOMBA ATÔMICA

RIO 10 (D) — Numa reunião 
popular, foi lançada, oficjal- 
mentp a campanha eleitoral 
do Partido Comunista do Ura- 

, sil. Falaram os dirigentes

MOTOR
VENDE-Sá) um eJetrioo. 3SO 

çç'c,lts _  marca “A 15.S A.,
5 H.p. com tru',sformador ett

Informaçóee (. rua Comenda­
dor Mjró N' i.i+ã.

SEMENTES DE 
LINHAÇA

Compramos qualquer quanti­
dade e pagamos os melhores 
preços. Ofertas à Indústria de 
óleos Santa Sofia Ltda, — Rua 
Rio de Janeiro, 984 — Fome 440 
— Nova Rússia • Ponta Grossa

Ivan Ribeiro, Francisco 
nies., Armando Coutjnho, 
tista»Néto e Aurélio- Monteiro.

Foram apresentados sete no 
mes de candidatos a deputados 
pelo DIstrjto Ffjdleraíl, e que 
são os seguintes: Agildo Ba­
rata, oficial do Exército e qu« 
foj um dos chefes da revolu- ' 

. çõo d'e 35: Francisco Gome» | 
secretario do Comitê Metropo­
litano; Maurjolo Graboi». se- I 
cretarjo de Divulga ».o ao Co- I 
r.iité Nacional do Partjdo Co­
munista do 
Vasconcelos, 
ro da FEB; 
Batista Néto
Braga, operários.

Carioca"
acrescenta 
pcestos

urbana um cunho valioso Ou­
tra realizaçãG notável do pre­
feito Oscar Lopes Munhoz foi 
a criação do Campo Experimen­
tal, o qual está em franca pro 
dução de trigo, alfafa, etc. Não 
tobstanle essas obras, ao lado 
de outras, como a abertura c 
conservação de nevas estradas, 
a arrecadação municipal exce­
deu ao orçamento, pois a pre­
visão era de 200 mil cruzeifos,

~ ~ — — — — — —--------— ■--irtruiPLiuu

VENDE-SE
Vende-se uni bem montado 

bar, no centro, instalações com­
pletas.

Vêr e tratar à rua Santos Rn- 
mont, 710,

VENDE-SE
Uma pensão, situada à praça 

Duque de Caxias n 6-A, coro 
8 pensionistas, com todas as 
Instalações necessárias. PreÇo, 
Cr? 3.090,00 Tratar na mesma 
ou pelo fone 2-9-3.

atem ca”
3 PAULO, 10 (D.) 
' a “Folha da 

' Ttetn í tarde, 
" sacudiu, de 
i ato, em face
11 i.-hilmente anunciado da bom- 

1 • atômica, bomba esta que se 
z quo foi aplicada pela pri- 

' eira vez, contra o Japão. So- 
' 3 essa arma, secreta — c real- 

onte secreta — dispomos, até 
1 terminada altura, de informa- 
'■ ns completas, desde o ano de 

G0. Para apresentar, agora, 
'• is informações aos nossos lei- 
‘ fes, de uma só vez, o espaço 
1 '.rmal de cada artigo de “O
- omento Internacional* não
- sta. Por isso, vamos rwmmí- 
■■ s tanto quanto possível com V> 
■mínimo dc citação de datas e 
d.? nomes, a-fiin-de que o leitor 
a’ivie, de Imediato, pelo menos 
' ma parte da sêde de conheci- 
• onto a propósito da bomba 
sAis poderosa do mundo.

Existe nm metal chamado urâ­
nio. E’ de côr branca, lustrosa, 
'simbolizada, na terminologia 
química, pela letra “U”. Ocupa 

'2 o lugar ua lista dos níuue- 
‘ r> atomlcos, e tem o páso ato- 

' ico de 238,2. Quem isolou êsse 
'•-tal, pela primeira vez, fo 
npioth. em 1789, dando-ühc 

: tucle nome etn hemenr^em a 
.‘oberia, feita por Herschel

< in 1781, do planeta Urânio Em
41, Peligot desdobriu jjue <. 

“metnl”, de Klaproth, era npc 
Res úxido. E foi Peligot, então, 
inein, ds falo, isolou o met:.l 

Urânio.
No dia 5 de mafo de 1940, os 

cientista» norte-«merlcanos' com- 
Provaram a tese que Liso Meit- 
n-r, Judia já do cabelos grisa- 
I •>#, expulsa da. Alcmanh-. por 
'UlU-r, buvb levado à Suécia, A 
Use »ra a seguinto: bornbnr- 
‘'.eaudo-so o urânl'o “238” X>or 
J >vio do nêutrons, um nov/nêu- 
jrm entrava e meada átomo 
<!e urânio, daí resultando o 
| vcnti; do pêso atorok9 do 

| .To, para 289. 239 é número 
par — e os elemenfts do jêso

- . mioo expresso cm números
■ ipares são estáveis, pouco pas-

ds de explosão. Entretanto, 
1 isto outro urânio de pâso ato.
n-j 23*>. Quando um nêutron 

.' .ctra num átomo dêste urâ-
■ ■ o ;o r-tomíco passa a ser

236 é número par — o que 
v nm elemento instável e ex- 
P -,rlvo.

: cada 1 000 partes de urft- 
:ii,'• “238”, há uma parte do urâ- 

“235”. A extração dêste 
‘nio “235” foi um dos pro- 
•:'nns <mjis complexo.» da 

i< <cia, de 1940 para câ Basta 
er qnc, cm maio dc 1940, Hi- 
■ ordenou que 700 cientistas 
.nfic» não fizessem mais coisa 
uma, além de procurar a 

: ..'iT.a de produzir êste urânio 
5’, do qual não ex. . jn- 

1 ..is, sequer uma grama isola-
< da natureza, até ao ano dc 
1 ' Decl^rou-se, então, a cor- 
r d.>s laboratórios. Os ale- 
: ;s perderam n corrida. Os 
: tc-atne^canos dispenderam

s de dois biliões de dólares
- a, em colaboração com 03 

cs c suecos, ganharam a

c já foram arrecadados] cerca 
de 250 mil.

- E quanto à situação jroti- 
tica dc Reserva? — peianota­
mos.

— O dr. Ruyter Teixeira re­
lutou :

— Eütou alheítT às atividade^ 
da política-partídâria, para xne 
devotar 
fissão.

— O 
é mais 
mos.

— Pois bem. Eu o dou como 
mero 'observador. Pelo que nx 
foi dado constatar em Reser­
va. o prefeito Oscar Lupes Mu­
nhoz disfruta ali do mais largo 
prestígio. E tanto que í verda­
de conseguiu reunir sbb n ban­
deira do P.S.D. não só as fi­
guras mais destacadas do mo- 
nicípio, como a unanimidade do 
sen eleitorado. O nome do In- 
terventor Manuel Ribas é, em 
Reserva, uma bandeira que, em- 

j punhada pelb prefeito Oscar 
Lopes Munhoz, alcançará no 
próximo pleito, segundo tndo 
indica, uma vitória que dificil­
mente será conseguida por po­
tros municípios.

Fei o qne nos disse o dr. 
Ruyter Teixeira. E as suas pa­
lavras vêm corroborar o que, 
a respeito de Reserva, outras 
pessoas têm afirmado repeti­

damente.

ótimo Negócio
Vende-se por preço de Cr$ .. 

55.000,00, nm r.utcmovel marca 
“Pontiac”, Sedan Ma st cr, tipo 
1949, faixa branca, com apenas 
1.200 quifometros de uso. Ca» 
tas para “P.V.” à rua Padre 
Luz, 828 — Ponta Gro??8 
Pfltiplx _____ ........ -

PROF. CONTADOR 
REGISTRADO

Incumbe-se da elaboração
eoulralos de qualquer natureza, 
Ulstratos, orgauuaçao e aissolu- 
,au de tiruia» comerciais, isscri- 
.uraçáo mercantil, nscal, nupos- 
iu sobre a reuaa e registro de 
xirmas na Juuta
Legislação '1 raballüsta. 
çao de cciTvspondencia 
gies.

Informações das 13 ás 
ras a rua Gel, Emílio 
371.
Irati

0 MUNDO
átomos de urânio. Os resulta-’ 
dos serviram de observação e 
pente de apôio. E só agora é 
que a bomba está reâimente em 
condições técnicas de ser utili­
zada. Cada “bomba aforoica” 
equivale a muitos milhares de 
bombas de “T.N.T.”

Estamos, sem dúvida, numa ' 
das curvas mais impressionantes 
da civilização. Na guerra, a 
energia atômica será uma ca- I 
tástrofe. Na paz —. a maior 
benção energética de Deus.

(Csnclue na 5a pa<g)

COMPRA QUALQUER QUANT1DAQF, DP COUROS EM GERAL — 
DE ANIMAES SILVESTRE — CkíNA E CERA DE ABELHA 
Nie vifrtia m produte sem rnsvlter «s preçes cea 

MARIO V. PONT
11. ptstel, tl----- Itewrtl

*
4 ■ • . que o fecorde mundiau d® 

levantamento de põso per 
Lence a P- J- Mc Carthy 
e que êsrfe hércules <le 
St. Douis, Missotirl, EK. 
UU. conseguiu dar oito 
passos carregando um fe.r 
do de 1.140 quilos.

*
3.. . que, M época dos primei­

ros parlamentos britâni­
cos, cala parlam'?ntar que 
morasse longe, quando 
conivòcado para uma reu­
nião, tinha o privilégio 
de caçar dois veados na" 
■florestas reais, afim d« 
se suprir rfe carne duran­
te a viagem.

*
6.. . Qhé, em junho de 1730, o

rei da Prússia Frederjco 
Guilherme I mandou seu 
conziinheiro-mór 
um bõlo 
continha, 
dientes, 
farinha,
leite, unia 
mwnifeíga, uma 
de fermento e 5.000 ovos; 
e que êsse bõlo ficou não 
grande que 30.'000 solda­
dos da guarda-real ná« 
puderam dar cabo do me»

. . ■ que, no Paraguai, há um 
Jornal impresso em gua­
rani chamado “Karvure-i"; 
e que, naquela nação, ira- 
primem-sj inúmeros livro® 
nêsse idioma indjgena.

*
■ ■ , que o Bramamismo enu­

mera quatro pecados csi- 
Pitais, que são; oprimir 
os fracos, al>andonar u 

trair um amigo, e 
de outro brlmane.

* 
pafltlr

Pés de altura, 
res do exército 
rloaaio são obrigados pélo 
regujlamento, 
lões de 
tu<^e da 
feR».

HENDESE
Uma carivcerla dupla coro, tá- 

boas e repartição ferrada, para 
transporte dc suínos, estado dn 
mesma qunsi nova, preço Crí 
2 500,60 ndaíada p. Chevrolet.

Tratar com Alfredo A. Santos 
— Rua Ermclin'0 Leão 1924 (cm 
frente Laminadora Wagner) ou 
com seu filho João P Çanias, 
Ru# Sa^tGnJ 108.

' ultima elejção e postas mais 
I tarde A dispesição do govêmo 
I federal na campanha do metal;

VI — Recomendar aos presj 
I dentes dos Tribunais Regionais

diçcJ s de segurança, sc-ja feita <;ue ponham o presidente 
por ésso Tribunal o pedido de j Tribunal Superior ao par 
aquisição e remessa; |

VENDE-SE — LOJA
Vendo-se un,a Pe<iuena ben. 

montada., de armarinhos, fa­
zendas e retalhos por preço de 
ocasião. Rola, com moradia 
aluguel Cr.í 200,00. Tratar 
com Edmundo — Hotel Santos 
dae 8 ás 9,90 » da” 18 fts 18 
horas.

‘'SILVEIRA»
Grands Tô

VENDE-SE
A prvpçteuuue SfCuad* á rua 

< de seteaiwu u“. íuza trunao» 
-u Gmu-ne &aut'Anaj. içatu 
aesocupauu.

Tratar eom José Pereira da 
sjjlva a rua ao K-iwario n-. 13o

que O processo de desagregação 
de I atômica do urânio “235’’ é de 

vem “cadeia”, isto é: — desagrega- 
i, do ] do ò priineii'o átomo, a própria

--------------------- ERÂ

desde 1940. O que não se sabia 
era primeiro, o processo de pro­
dução rápida do urânio “235”, 
e. depois, o processo de utiliza­
ção da energia desprendida. Fo­
ram êstes dois prtocessos que os 
anglo-nortc-americanos desco- 

__  . briram — e são êstes dois pro- 
o pFo- oessos que constituem, autênti- 
afinal, ’ comente., “arma secreta”.

Na Europa, contra a Alenta- 
nha, foram provadas várias 
bombas anglo-americanas de ti­
po atomico, isto é, que explo­
diam por via de energia des­
prendida pela desagregação dos

Uma propriedade, situada á 
rua D. Pedro *>• 0 ° 119?* 
(Nova Rússia), ponte de esqui­
na, própria para qualquer ramo 
de negocio ou oficina.

Vêr e tratar na mesma.

RELOJOEIRO
Firma do" interior, procura 

conipetcnfe relojoeiro, pcssôa 
apta para fazer todo e qualquer 
serviço referente ao ramo. Exi­
ge-se referencias.

Dirigir-se por carta à Antônio
Novakovski — Av. Interventor . yçi, ótimo apaçelho <Ib gasogê-

que cada Tribunal Regional i 
eubmerta. ã aprovação do Tri- | ----------- __ _______ ,
bunal Superior as condições tado em que estiverem as ur- | 
de aquisição das un.as e pos- ' nas de aço qi$e serviram na 
aa teste providenciar nos crédi­
tos necesaarjos;

IV
não
que

í - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1
| Vinhos “CRUZEIROS” | 

Representante:
| J BATISTA AILBIGO |
| Cri. Bltcr-.court, 270. |

Fone, 536. (6) I
I- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I

OTTONIEL P.
CIRUR6IA0-DENTISTA

CLÍNICA E PRÓTESE DENTARIAS
Nfodemàs dentadum anàtômicu, 

de efeito natural e perftíta; 1
: estabilidade.

MANHÃ: HORA MARCADA .

Rn Ceí. Dakidio 1° 749 - P- Grosss

filial

on.de


DR. ANTONIO RUSSO
l Tratamento de úlceras, varbea, péle, aparelho respiratório 

e moléstias da senhoras
CONSULTAS; — Das 11 áa 18 hora*

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA: - Dr Colares, 601 — Fone: 1-9-4

b DR. ORLANDO MORO
OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de Setembro, 296. — Fone: 6-0-9 

CONSULTÓRIO: — Av. Vicente Machado, 304 — Fone: 5-2-9
------ —n------irwnru~u~nn - jLri_nLri_MjLiLn_r_n_n_ ua_ft_a^aLA^»-a—

DR. MANOEL NASCIMENTO OE ABREU
— Médico —

CLINICA EM GERAL — MOLÉSTIAS NERVOSAS EM SENHO­
RA» W. PARTOS - APLICAÇÕES ELETRICAS

_____  p»"'« ftwHw, J »»f, dM 9 {• q

A ORGANIZAÇÃO ÍDMINlJIRAtiVA DO TERRiMO FEDERAI,
:- - - - - - - - -  00 IGUASSÚ =

l.»ECRE10=LEI N.o 7.770, DE 23 DE JULHO DE 1945 — Dispõe sobre a Organização Administrativa do Território

O Presidente da Repúi 
usando da atribuição que 
confere o artigo 180 da C 
tituição, decreta:

Art. l.o — São orgães 
administração <fo Território Fe­
deral do Igu.içú:
I — Governador;
II — Secretaria Geral;
III — Divisão de Saude (D S);
IV -• Divisão de Produção, Ter­

ras e Colonização (D. P. 
T. C.;) I

V — Divisão de Obras <D.O.);
VI Divisãto de Educação

DE.);
VIT — Divisão de Segurança e 

Guarda. (D.S.G.); i
VJT1 — Serviço de Administra- !

cão Geral (S.A.G.);
IX — Serviço de Geografia c 

Estatística (S.G.E.).
Parágrafo único — Além dos 

orgãos de <jue trata este arti- I 
go, o Governador do Territó- ' 
rio poderá instituir, mediante 
deerdo previeminte aprovadoj 
pelo Ministro da Justiça e Ne-' 
góclos Interiores, serviços in­
dustriais de interesse público 
cuja exploração não possa, no 
momento, ser entregue a enti-' 
dadss privadas.

Art. 2.o — Ao Governador 
competem as atribuições de que 
trata o art. 4.0 do decreto-lei 
n 5 839, dc 21 de setembro de ’ 
1913, e outras que forem esta-

Federal do
■ca, 1 I — efetuar os estudos e "in­
ibe quéritos sobre as condições sa- 
ms- nitárias do Território;

II — elaborar um plano de 
assistência médico-social para 
a região;

III — manter e administrar 
os estabelecimentos indispensa- 
evts à execução do plano, tais 
como centros e postos de sau­
de, hospitais, maternidades c 
postos de puericultura;

IV — coordenar e flrcalizar 
outras atividades dc natureza 
oficial ou particular que visem 
atender aos pdeblemas de hi­
giene e de assistência medico- 
social no Território;

V —-promover e executar 
quaisquer medidas reclamadas 
pelas condições especiais do 
Território no setor de saude e 
assistência.

Art .5.k> — A Divisão de Pro­
dução, Terras e Colonização, 
tem por finalidade:

I — realizar pesquisas e Jc- 
vantamentos dos recursos na­
turais do Território, visando 
sua defesa, exploração e desen­
volvimento;

II — orientar e fomentar as 
atividades produtivas no Terri­
tório, sob qualquer de tuas 
formas, pelo auxilio técnico c 
material às iniciativas priva­
das ;

III — promover o aproveita­
mento industrial das matérias

Iguassú e .dá outras i
Art. b.o -— A Divisão de 

Obras tem por finalidade;
I — Traçar os planos c pro­

jetos das obras públicas a se­
rem eexcutadas - no Territór? >, 
promovendo e seu reajustamen- 
to às condições vigentes:

II — executar diretamente as 
obras necessárias ao desenvol­
vimento do Territórfv tais co­
mo rodovias, limpeza de rios, 
portos, aeroportos c edifícios 
públicGs, conserva-las e fiscali­
zar a sua construção, quando 
atribuída a terceiros mediante 
contrato;

III — administrar diretamen- 
te serviços de natureza indus­
trial e fiscaüza-los quando con­
cedidos ou arrendados;

IV — favorecer a iniciativa 
privada, auxiliando a realização 
dc obras que concorram para a 
melhoria das condições dè~vida 
da população espcciahnente n'o 
conforto e higiene das habita­
ções ;

V — tomar outras medidas 
relativas ao planejamento, exe­
cução e conservação das obras 
do Território e, bem assim, a 
conveniente utilização do ma­
terial existente.

Arf. 7.o — A Divisão dc 
Educação tem p'or finalidade :

I — Promover, orientar e fis­
calizar o ensino em todo o Ter­
ritório;

rovidências
i II —•’ manter estabelecimen­
tos escolares de grau e natu­
reza cGmpativeiâ com as pos­
sibilidades da região;

III — organizar, manter e 
auxiliai', quando de iniciativa 
privada, instituições comple­
mentares da erisino ou que vi­
sem o desenvolvimento cultu­
ral da população

Art. 3.'o — A Divisão de Se­
gurança tem por finalidade:

I -- ter a seu cargo os servi­
ços ele policia judiciária e ad­
ministrativa, preventiva e re­
pressiva ;

II — matner n ordem e a 
tranquilidade públicas no Terri­
tório ;

III — garantir o exercício
dos direitos individuais asse­
guradas na Constituição e nas 
leis; _

IV — cooperar, por intermé­
dio da Guarda Territorial, da 
execução do programa de Obras 
Públicas, da administração Ter­
ritorial ;

V — colaborar dom as auto- 
ridaeles federais incumbidas da 
vigilância da faixa de frontei­
ras.

Art. 9,o — O serviço de Ad­
ministração Geral tem por fi­
nalidade a orientação, execu­
ção, fiscalização e coordenação 
das atividades de administra­
ção geral do Governo, como

tais entendidas as de pessoal, 
material, elaboração 'orçamentá­
ria, contabilidade, tesouraria, 
comunicações e documentações

Art. 10 — O Serviço de Geo­
grafia c Estatística tem por fi­
nalidade a coleta, crítica, apu­
ração c elaboração, análises e 
divulgação dos dados estatísti­
cos e geográficos de interesse 
para o Território.

Art. 11 — A estrutura, com­
petência e regulamentação d'os 
orgãos e a que se refere o ar­
tigo 1 o do presente decreto-lei 
serão fixadas pelo Governador 
do Território Federal do Igua­
çu, em decreto, cujo projeto 
devérá ser preivanjente subme­
tido ao Ministério dn JusUça e 
Negócios Interiores.

Art. 12 — O presente Dtcre- 
to-Lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, reVogadus as 
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de julho 
de 1945. 124o da Independên­
cia c 57.o da República. _

(aa) GETCLIO VARGGAS 
Agamenon Magalhães

| 0 Vermuth “Cruzeiro” | 
| é o mais fino vinho dc | 

sua classe. (11) J
I- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1

belecidas pelo Governo Federal. primas locais, tendo em vista

USAD0 C0M B0M RE ' 
SÜLTADO 0 POPULAR

DEPURATIVÜ
iELIXIR 914-

NÃO OtVlKIME.' TBITt-SL.'

ELIXIR 9IV

I A SÍFILIS aTACA TODO 0 ORGANISMO»
O fígado, o baço, c CORAÇÃO, 0 ESTOMAOO, os pui - 
MÔES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA, DORES 
NOS .OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA CO CA­
BELO, ANEMIA e ABORTOS. ccn.
Suite o médico e tome o popular depuralivo ELIXIR 914.

DE PESSOAS TEEM 
I

NâOfiíílWOZ.

Aprovado pelo D. N S. P., como auxiliar no tratamento da 
» SífiJts e Reumatismo da mesma origem.

INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

UMA GRANDE NOITADA 
CESTOBOLÍSTICA

Será inaugurada oficialmentc 
esta noite n cancha dc basket- 
ball da AcaJimia de Comércio, 
a rjual, segundo ee poderá ver, 
é a melhor da cidade. Para esse 
acontecimento, vieram da capi­
tal os fortes “flves” do Igu?çú 
e <to Coritiba, que se deverão 
haver com os quadros da \ca- 
demia de Comércio.

Estes encontros estão

aguardados <oin o mais vis'» 
interesse, pois sabe-se do valor 
d<>-, conjuntos que medirão for­
ças. Duas riquíssimas taças es­
tirão em jogo, ofertadas pelos 

I srs Hugo Colli e Norbeito Bo- 
, cba
1 Segundo prognosticam eti- 
, tendidos neste popular esporte, 
I será das mais sensacional a 
I noitada ceslobolístiea de linjé.

ORDEM DOS JOGOS

FALA A' NOSSA REPORTAGEM 0 EXPEDICIONÁRIO MAURILIO MORAIS

EMPENHOU-SE EM VÁRIOS COMBATES
FOI A ROMA E VIU 0 PAPA

ale-

no

que

dc

INDICADOR PROFISSIONAL um dêsses le-

CASA ROMANO

ESPORTES
Sletro-coagwDiatermia

i

como | o Operário também 'o está, e 
frente tudo farão Parallio e seus ccm- 

sua ca- | panheiros para alcançar um re- | 
ou bem sultado que lhes convenha, por- '

mbnumcntal co.

nos decepcfona-

W
QUADROS PROVÁVEIS

Cera de Abelha, Cou-

preeoi

tasat! —

PNIÂO —. Chagas; Norival e 
Calvert; Garra (Oswnldhiho),

Seguiu para'a 
Escalão, inte- 
I.

quanto uma derrota nesta par­
te d'.i campeonato afasta-los-â 
de uma vez por todas as aspi­
rações ao titulo máximo.

0 União, que cm sua derra­
deira exibição mostrou-nos pos­
suir bom quadro, um donjunto 
coeso e bem disposto, tanto 4 
qne hnpoz ao Guarani o que 
nem o Atlético dc Curitiba fei, 
Como é sabido, o rubro-negro 
é o lide.r absoluto da capital a 
veio aqui e não conseguiu so­
brepujar o lider. ■ Todavia, o 
UCA, lutando com vivacidade e 
grande tiráacínio, quebrou a tra­
dicional carreira de invencibi- 
lidade do, companheiros dc 
Palu, que Já mantinham há 21 
partidas. Quebrou e não dei­
xou contestações, porque Jogou 
meJJmr e apresentou um fute­
bol mais vistoso. Estão os pu­
pilo» de João Lepes bem pre-

c <J»sp9ítçj| » r„d|t»F

da. Praza a Deus que o Hras’1 
J não se veja envolvido em outra 
! guerra. Mas si a sua honra o 
levar a dar o passo que deu, d.nn 
respeito à Alemanha nafita 
não tenham dúvida: atendí rei 
pressuroso ao seu chamamento 
Irei lutar onde fôr designado e 
oferecerei ao Brasil 'o meu últi­
mo alento. Porque rematou 
Maurilio, a maior glória que um 
moço como eu póde reunir (■ a 
de 'oferecer à P.átrin os seus 
serviços quindo ela dèlcs pre­
cisar.

carinhosas tocaram-lhes o cora­
ção, 
mais
povo

Operário e União amanhã à 
tarde nb gramado de Vila Es­
trela darão andamento ao cer­
tame local, patrocinado pela 
nossa entidade. E’ verdadeira­
mente sensacional e empolgan­
te o cartaz de que vem sendo 
precedido este 
tejo, que tem e conta com to­
dos os fatores para agradar, e 
por certo não 
rA, muito pelo contrário, pro- 
porcicnar-nos-á 'o que todos de­
sejam, ou seja, um jogo de 
grandes possibilidades, cheio de 
lances técnicos, e além do mais 
uma disciplina exemplar, fato­
res estes pirmordhiis a um bom 
cotejo.

Asshn, tendo duas wjuipes 
clássicas e que foram hem pre­
paradas durante n semana, p ,r 
certo terenm amanhã à tarde 

' cm Vila Oficinas, um dia de 
glória do "assocfeitfon” local.

10.000 000 de saess 
de arroz

S. PAULO, 9 (A.N.) - Réd- 
lizou-sc na Secretaria de Agri­
cultura mais uma reunião jfcjs 
chefe, dos setores agrícolas do 
Estalo. Nessa reunião foram 
tratados vários problemas rela­
cionados com o plano de em.-r- 
4(encía qi^> está sendo executa'*1» 
pelo governo. Revelou o r.hn- 
clave que a capacidade de ar­
mazenamento do Estado é de 
cerca de RO milhões dc sacas n i 
próxima safra de eerenls. A sa­
fra de nrroz está raleuladn pc.i 
10 milhões de sacas

Compram
Telegramas “Wagaer’’Cx, postai

Depois disso, soube, os 
mães aprisio.wam o tenente e 
outros companheiros feriüos, e 
concluiram impiedosamente a 
obra iniciada pelo fôgo da me­
tralhadora .
FOI A ROM 4 E VIU O PAPA...

Maurilio. continuando a sua 
narração, disse-nos, depois, que 
estivera em Roma. Mas não 
dcixçu de vêr o Papa. Com efei- 
tó, ele c outros companheiros 
seus, foram à presença do Vi­
gário de Cristo. A figura res­
peitável d'o Sumo Pontífice os 
deslumbrou. As suas palavras

— Bisturí elétrico
Rua 7 de Setembro, 524.

CONSULTAS: — Altos da Farmacia Milka, daa 14 i» 17 horaa
------ -- FONE: 3-Ú-7 --------

RUA 15 DE NOVEMBRO N.* 252 
REL9404RM, MMKRH E HHEU»

ARTIGOS DENTÁRIOS
- L0M1VS — REMI» .. MINERH

•4o oi mdhores relógios

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
Especialista em moléstias de senhoras e crianças 

CONSULTÓRIO: — Farmacia Minerva, das 14 ás 17 horas 
RESIDÊNCIA: — Rua Santana, 419 — Fone: 2-4-9

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA
Raio X — Electrocardiografia — Coração g 

w pulmões
PNEUMATORAX SOB CONTROLE RADIOLÓGICO 

CONSULTÓRIO: Boa Augusto Ribas, esqnina 15 de Novembra, 
das 15 ás 17 horas»

DR. ABRAHÃO FEDERMANN
Clinica médica e doenças de crianças — Aototerapia — Raios 
URra-Violeta e Infra-Vermelhos
loção, alta frequência — Correntes faráoicas e galvanicas —<
Eletrollse — Moderua aparelhagem de eletricidade médica. ~- 

Ondas curtas e ultrri-curtas
KES1DKNCIA:

Pio XII teve palavras do 
franco louvor para com 'o 
brasileiro.
ESTA LICENCIADO
Não quiz continuar 

Exército? — perguntamos.
— Orgulh'o-me da farda

envergo. Mas os meus interês- 
ses me chamam para a vida ci­
vil . Vou, com afeito, a São Ma­
teus, em visita a meus páis, e 
regressarei a Ponta Grossa, onde 
já residi, servindo o 13o. R.I., 
e tonde pretendo fixnr-se em 
definitivo. Mas sou jovem ain-

DR. N0VA1S RIBAS
Clrúrgla Geral —• Moléstia do aparelho genilo-urínário, 

do homem e da mulher
CONSULTAS: das 14 ás 16 horas. Fone: 1-6-8 -- Farmacia Centnf

KES1DENCIA: Rua Coronel Bitencourt, 203. — Fone: 4-M1j—--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - -- -

Nicn c Marcondes: C 
(Turra), Osmar < Mario i, 
Cerqtleira e Didc.

OPERUIIO —
Rnn.atn <■ G.idov > 
quirho a Tl > ( h 
(AmareliiV-oV, P t 
Gigi c Antoninhn

Tuizcs' p.ir.a n 
Paladino Ferr?iia;
cipal, Waid„ piro S.amwnj s

DR. AMADEU PUPPI
Regrea.ando de viagans de estudos reassumiu a sua clinica 

OPEKAÇ0E8 — PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
Alodcrno tratamento das doenças do fígado e vias 

biliares — Coração e vaso*
CONSULTÓRIO: Altos da Farm. MHka — Da* 11 áa 12 e das 9 ál 
9 da tarde — RESIDÊNCIA; Prédio Ajoz - Bua Fern. Pinheiro, 321

1IITLER, CERTA
VEZ, AMEAÇOU. . .

BERLIM, !» (UP) — Comlti — 
vou hoj\ que llitler, eórta 
vez. ameaçou aljados, c<'n> 
rosnpantes de “treme terra", 
ce utilizar-g dp armas atonií- 
casí porem, tornou se místerjo 
o p«.mdgiro dessas armas.

Dois oficiais alemães Infor­
maram á "United PA ss“, hoje 
que Hlftler poz-so furioso “quan 
âo cs homens de cl&ncj,a« mal* 
destacados da Alemanha fra- 
tá,s«nram no seu empenho pata 
itsólver o mistério da eryersi» 
atômica e que finalmente tl vtl 
eue aceder na ‘ransição de utj« 
lizrção para a* bombas "V“,

T.i -, rr
• Fim K

Dentre os vinte expicàicioná- , 
rios pontagrossenses vindos 
com o primeiro grupo, aqui 
chegado ante-ontem conta-se o 
jovem Maurilio Morais. Reside 
.presentemente cm São Mateus, 
para onde se dirige. Mas ficou 
em Ponta Grossa, para revêr | 
amigos e parentes. Ontem à 
tarde, Maurilio veiu visitar a 
nossa redação. Tem o posto ,de 
terceiro sargento. 
Itália com o 3o. 
grando o 6o. R.

Maurilio é bem
gítinfos representantes do san­
gue caboclo que alenta almas 
nobres, o ânimo viril do “povo 
de mestiço”, vezes diversas de­
primido pela sanha hitlerista. 
Maurilio é Bin dèsses muitos 
que, sbo o augusto pendão auri- 
verde, bateram-se heróicamcnte 
nos campos itálicos, escrevendo

I para o Brasil páginas de glória ‘ 
luigurante e Uesmentindo, com 
os seus feitos, que desmantela­
ram as vanguardas germânicas, 
as pseudas e ultrajantes preten- I dMECA 
soes de uma raça que desejava | 
impór-se como superfor.

Maurilio, no decorrer da visi­
ta que nos fez, abriu o seu co­
ração generoso de cabôclo e 
disse domo se sentia feliz poí 
ter combatido pela causa sagra­
da que o Brasil abraçou, para 
revidar a agtessão insólita de 
que foi alvo e para defender oc 
direitos dos podos civtiisados, ' 

A VIDA NAS TRINCHEIRAS
— Passávamos muito tempo 

nos esconderijos subterrâneos, à, 
espera da hora de atacar, — 
narrou-n'os o valente jovem 
combatente. Vez por outra, saía­
mos para fóra, afim de respirar 
o ar puro da manhã ou da noi­
te. Em volta, a luta dantesca 
se desenvolvia, pelos ares, no 
entrechóque dos tanques. Nem 
sempre podíamos contar, ali, 
com passadio qv.ente. Mas sen- 
tiamo-nos felizes. Quanao avan­
çáramos, para a tomada das po­
sições, era dc se vêr a bravura 
dos soldados brasileiros. Não 
recuavamos. A Bandeira auri- 
verde, que trazia â nossa mente 
a imagem sacrosanta da Pátria 
distante, nos dava alento, nos 
dompelia para a frente. E foi 
assim que eu c meus compa­
nheiros participámos de inúme­
ros combates.

— Não teve alguma atuação 
isolada? 1 I /

— Não. Sempre combatí ao 
lado da tf<»pa.

UM VERDADEIRO HERÓI
Maurilio passa a dizer, então, 

que arrojada era a empreitada 
que levavam as patrulhas de 
reconhecimento. Aludiu ao te­
nente José Maria Pinto Duarte.

— Conheci-o, disse, file saiu 
a comandar uma dessas arrisca­
das expedições. A certa altura, 
êlc e seus dompenheiros feram. 
colhidos pela metralha nazista. 
As balas cortaram as perna* do 
tte. José -Maria. Um capitão, 
logo após, dèle se acercava, com 
o fito de o sbeorrer. O inimigo, 
porém, não ceSsava fôgo. Era 
inútil expor a vida naquelas cir­
cunstâncias. O tenente pede ao 
capitão que se afaste. Estou fe­
rido, obtemperou, e nada püderá 
você fazer por mim. Os seus 
serviços, po»'ém, terão valiosos 
cm outra emergência, O capitão 
relutou. Mas o tenente insistiu, 
abnegadamente, convencendo-o 
do quç devi* voltur à »qa yogi

Wagner & C ia
qualquer quantidade

Médicos
D& CARLOS R. DE MACEDO

Ctinic* médica, partos, moléstias de senhora» e crianças 
CONSULTÓRIO: — De 10 áa 11,30 <U manhã e de S áa 5 da t»rd< 
BE8IDENC1A: Rua Coronel Augusto Bibas, 693 — Telefone: 1M

ATENDE A QUALQUER HORA ------Foula Grossa

Hoje à noili :
Guarani x. Britcnía
Aeroclube x Igunçil
Áeademfa x Cmitll 

Amanhã. :\s 10 horas
Acadciniá x L ui.ç.ú

0 ensino primário no 
0. Federal

BIO. '1 (A N.) -^5?m virtude 
dc itc;nte deliberação do pre­
feito Henrique Dodsworth rol 
admitir as escolas priináfkir c 
particulares db D. Federal lá 
mi! crianças pohfes (testa capi­
tal, estiveram retinidos onfenl 
no gabinete do Secretário Gcr.il 
da Educação cem diretores da 
quêli s estabelecimentos, resol 
vendo sobre o assunto. Fic ai 
resolvido que os estabelecimen­
tos inscritos recebam uma qnóta 
de tmUr'cvl isa e^-sminhnndo os 
matriculand >s no Departamento 
áe Educação primária ou à Pre­
feitura para a inspeção <1c 
saúde.

TRICOLORES E ALV1-NEGR0S EM SENSA 
— CIONAL CHOQUE -

UNHO E OPERÁRIO DEFRONTAR-SE-AO AMANHA

atender aõ consumo dc produ­
tos manufaturados do Territó- 

' rio e seus Habitantes;
IV — realizar os estudos ne­

cessários à confecção do Ca­
dastro das terras do Território 
e examinar as questões relati­
vas a posse, conceção, arrenda­
mento e aforamento de terras;

V — promover a colonização 
do Território, organizando e 
manlcndo núcleos colonial e 
colouias agrícolas;

VI — executar outras medi­
das que tennam por objetivo o 
aproveitamento racional dos 
rçcursos animais, vegetais e mi­
nerais existentes e a MELHOR 
UTILIZAÇÃO das terras dispo­
níveis através de uma política

Ide colonização adequada-

• pagam os melhores preços
128 - AV. ERNESTO VILELA, 215 .

Art 3 o — A Secretaria Ge­
ral tem por finalidade:

I — Auxiliar o Governador 
nos exames dos assuntes rela­
tivos à administração e na cO- 
ordenação e orientação das ati­
vidades das Divisões c Serviços 
do Território;

II — coordenar e controlar 
as atividade» administrativas 
das municipalidades, especial- 
mente quanto à execução orça­
mentária;

IH — opinar nos assuntos de 
mtúrcza jurídica;

IV — promover a divulgação 
cfos atos oficiais e das informa­
ções que interessarem ao Ter­
ritório

Art. Io — A Divisão 
Saude tem por finalidade:

DR. CARL0S DESZAUNET NETO
Via* urinarias — Doenças venéreas — Sifilis — Tratamento dl 
gouorréa aguda e crônica por meioUo >»pido e inteiramente no« 
vo EbtreitAniento — Prosintítc InipotcnciA iratfiincDtq 

da 6.a moléstia venérea —Ai — Uitra-veruieiUo
AVENIDA VICENTE maCHADu, TELEFONE: 6-7-í»

unia grande atuação, 
aquela que o fizeram 
aos bugrinos, digna dc < 
pacidade que jà se tornou bem 
elevada

Por sua vez. o conjunto da 
Estrada, que domingo ainda, 
superou de forma nítida e com 
classe o “onze” do Esporte 
Clube Klabin, de Monte Alegre, 
organizou-se a teda a prova, 
esmerou se em toefos os seto­
res e em todas as linhas, c 
hoje já pode ser apontado co­
mo aquele Operário célebre c 
voluntarios’> que conhecíamos 
em temes aptrás. Se o União 
está com o quadro* embalado 
para a grande luta, por sua vez



Pu abado, 11 de agosto de 1945

MÓ scencás

| Complete as suas refei- | 
| ções co.n vinho "ou- j 
| zeiro” tinto 'ou Clareie |
1 Suave. (2) |
I- - - - - - - - —- - - - - - - - - - - - - - - - - - 1

OUTRO INVENTO PRESTES Â SER CONCLUÍDO

mesmo

•i o k criaram um
nas

momento íade

em
ag estrelas bri-

-------- ---- “ consiner;
«ente Truman é uma bomba dc potência

a paz.

0 que se encontra

EMPREITEIROSa

as “grand-

milltarez

RENASCENÇA ! AMAMHft domingo fm niiA« smèís

HOJESábado
Ás 8,15 horas da noite

JORNAL BRASILEIRO

UM BARCOFOX JORNAL, 27x50 E NOVE DESTINOS.
Fox, com TALLULAH BANKHEAD, JOHN HO0 SEGREDO DO MONSTRO

(Impróprio até 10 anos)

Oxford esbo-

MAIS FORTE OUE HITLER
(LIVRE)

Na

3a FEIRA em '‘Sessão das Moças”

Sua Criada Obrigada

processo quj- 
para separar

nu- 
cm

crssar o
retirava

Emocionante e sensacional drama de terror 
da FOX, com John HOWARD e Heathel ANGEL

rnêsfed m 
da subji 
200 véze, 

tempo, ii,

qual- 
peque 
jiidus 
ptde-

realizadas n
Princ town

ma quj 
BOciaçüo

multas das tÇaljza- 
o mundo agora co- 
uranlo 6 constituído 
de duas es-péci/g do 

isotopes"

multo 
explosiva.

dividido i 
ouitros

Comédia de grande metragem de Hal Roach, 
com BOBBY WATSON, JEAN PORTER e ABE 
(King Kong) Kashey

cstabglccie- 
a- 

é, que o

J*nI° e fez acôrdos com 
p^fncins canadenses para 
*r todos os abastecimentos 

t<!’s4rios.

tuto carnegjo de

Colaboradores
.tONüHEs, 10 (U.P.)

mas nada ha ?o-

inilliògs atmos-
8 ria - cêrea de

revolução na nossa vida 
'ator 

obstáculo 
Todo o 'futuro
progressos que 

e os inoustriajs 
de fazer, 

pelo radio

o cientista dis- 
a força explosi

trabalho 
quando 

■é tocada pílla rladlaqão 
Outro gigj-nde feito 
na fabricação da 

atômica é a vitória 
contra o rai0

isto é 
atomo 
a to mo 

peso se 
e a ener 
o atomo

a sua destruição- 
afirmativa diante do

Em 
pno 

fração d
Universidade Minesota, sob 
a cljreção do professor Alfred.

“VISÕES HISTÓRICAS DA GUERRA NA RÚSSIA 
destacando-se:

— A batalha de Stallngrado
— Stalin recebendo das mãos de Ghurchill a espada que 

simboliza a heróica rc sistencia Russa!
— Cenas históricas de Stalingrado e Leningrado!
— O formidável avanço R usso I

ApLcação da energia 
atoimca no campo 

industrial
J.ONDRES 10 (UP) — "Sir” 

.•ohn Anderson, que foi nomea 
to pelo sr. Wlnston Churehill ‘ 
guando primeiro ministro, res­
ponsável pelas pesquisas em ; 
•orno da energia atômica, de­
clarou que as possibilidades 
da aplicação da energia ato- | 
rcica são maiores do que ac : 
da eUeitricldade.

“Devemos tomar 
cias — djs,s-e “sjr“ 
óierson — para, que 
vnengia criada pela 
atômica" seja concentrada cm 
t>en«fici0 da 1

r dissociados. Qtt.ni-
Boh,- chegou nos Es

porém, nenhum

duzem a bomba atômica.
Depois do ê<itt, do U-2.3 

tarefa Principal que rw 
éra im Ihorar o método d. 
trair a substancia ,1a ;eri

a realização do sonho de 
monte, djjs“ç>iução e destruição.

.Surgiram pois problemas 
quê exigem qualidades de c- 
tadista da mais alta .categoria. 
Não podería haver maior tar<- 
fa para os eitadlstas ia-: Ma 
i.ôes Unidas do qup a que sur­
ge com o novo invento", ,

iluminou toda a 
Do objetivo le- 

uma 
.uuuicoi', que alcançou 

tcilea de 15.000 metros de altu- 
r'} A bomba atômica foi expe- 
tinientada pela primeira vez às 
"30 da madrugada de 16 de ju- 
ho do ano corrente no setor de 
“lanT.r-Gordo, a 200 quilômetros 
“c Albuquerque, em New-Mé­
xico

Londres, 10 (UP> — Rcve- 
'di-se hoje nesta capital que a 

"óniba mencionada pelo presi-

(Ccnclusão da 3a pg.)
Washington, 10 (up> — o 

Japão está sendo advertido so 
ore a bomba atômica. O comu 
Oleado do presidente Truman 
está se.ndo irradiado repetida- 
hiente por poderosas emissôras 
<Ie ondas mídias, situadas nas 
Marianas, assim como de emis­
soras de on-las curtas do litoral 
ocidental dos Estados Unidbs. 
Dolctins apresentando draináti- 
COs detalhes do novo engenho 
serão lançados em bréve sobre 
ãs ilhas metropolitanas do Ja- 
Pão. Os peritos cm guerra de 
hervos são de opinião que os 
efeitos psic ilógicos da bomba 
Poderão mesmo ser mais devas­
tadores que os resultados mate­
riais.

Washington, 10 íu.p ) — 
Ao descrever a primeira expe- 
riéncia do lançamento da bom- 
“-1 atômica, 'o Departamento da 
Guerra informou que a torre de 
®': ’ de onde foi lançada a bom­
ba se fundiu, tendo subido à 
«stratosféra uma gigantesca 
'em escura.
Oue a bomba explodiu um re­
lâmpago mais brilhante do que 
" luz do dia 
xona atingida.
''anr, u-se imediatamente 
uuvem inulticôr,

declarou 
que uma

U-235 podmia < 
ser"- vivente em 
quilômetros dv discan 

rujdo qi^e produziría 
cuvido em. todo o munão. 
clsso, ajl^uns raios des.-; 
doe por aqu.les corpos

ü CINE LÍDER DA UíDADfc
Empresai A. Molzmann & Cia. Lda. - Fone 304
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HOJE

igual a n
de

apr • jx i ma«’am en te

Desde abril de 1940
A historia do descobrimento 

do U-235 apareceu em “The 
I hysicail Rawiriv", de abril de 
15-10, pubWÓáção oficial dos 
fjSÍcos norte americanos. Os 
cientistas alemães trabalhavam 
febrilmentç >?m ext.,erièncjas 
milhares no Laboratorio dc- 
Instituto Kayses Guilherme, 
em B'.-i’iim.

Os norte americanos, contu­
do, tinham a vantagem de tra 
i-alhar com p-ilerosas 

ciclotonicns do dj:
os alemãçs não possuíam, 
fins de fevereiro daquela 

uma pequenis- 
uma grama na 

Minesota
penhague.

Os ui emã,es haviam de. colum
• o que os átomos do ui nuo

' l-o-n ,.a uioinj a 
Tr.tta-'..i d? i.-j, h.

Os cientistas comprovaram 
que, quando o urânio era bom 
tardeado por neutrões, 
partçs fundam ntais do 
eem c-arga elétrica, 
do uranlo de grande 
dividia em duas partes 
8ia que ma.ulinha
unido ficava livre até chegar 
a 200 milhões de waltg eletr0" 
nicos.

Estaljtleccu-se porterlormen 
te a teoria de que foi a fração 
do U-235 do uranjo qtie P03 
em liberdade rs 20.000.000 de 
wolts eletrônicos quando o 
atomo foj dividido.

As experiências na Universi­
dade de columbia
ram também a teoria da " 
ção da cadeia", ist0 
atomo do uranjo ao ser ataca 
do pelo nêutron e 
deixava em liberdade
nêutrons e seu núcleo que ini­
ciavam assim a cadeia de ex­
plosão,

Foi tão importante o des­
cobrimento na Universidade de 
Coiumbia que um só nêutron 
cdlocado nagua para que via­
jasse com a mínima energia 
a 40a. parte voltou e reagiu 
como um gat’lho que iniciou 
o processo dç libertação du 
Ü-236.

Substancia da terra
Nas experiências anteriores 

os investigadores comprovaram 
■Cue o U-235 ficava Inativo 
por si. Contudo, logo que to­
cava a agua á temperatura 
prditnaria começava automati­
camente a (les-arregar energia. 
Aorescen/tando-se agua ao ele 
miento, este podia manter in- 
definldamente o processo em 
questão, Para fazer 
movimento apenas se 
a agua.

As considerações 
não permjtem dar publicidade 
aos meios e formas qtfe pro-

cientifjco. O uranlo é sujeito , 
ao “ bombardeio altomico". O3 , 
“canhões" a to micos disparam 
partículas minúsculas conhe­
cida» por “ri.utronsi" que pe- 
iietram no urânio. E’ assim 
posto em desenvolvimento um 
pgocesso de criação de ener- , 
gia de desintegração e muta- I 
ção sucessivas qu'e geram fi- | 
nalmente uma terrível força 1 
explosiva. O urânio se desjn- j 
tegra e novos Mementos sur­
gem, mas são também crjados > 
outros “neuitrons" o que torna 
necessário que todo o preesso 
de desintegração continue e 
veja repetido. Se esta violenta 
revolução no mundo atomico 
puder s’er contida e concentra 
da sobre si própria, ter-se á 
conseguido o prúeipal objetivo

No entanto o proprio univer 
so vê-se então ameaçado de 
um desastre. A criação de 
uma massa d© uranio mutável 
até o tamanho em que poda 
tealizar o terrivol 
exigido e con eguida 

1 a massa 
I cósmica.

implicEto 
| bomba 

uíssa batalha 
cosmico que amçaça faz-er ex­
plodir toda a fabrica.

“O sol não usa carvão algum 
-- disse-me ainda 0 ei'ntislta 
de Oxford acrescentando;
.“Diga a Keu» lei'01"6-® (l«'e 

que se encontra concentrado 
r.a bomba atômica é a en* rgla

| que mantem 
lhando" .

Triiseiguindo 
se pmsar que 
va da bomba atômica pmbóra 
«pudesse ser igual à de uma 
carga de 20.0-00 toneladas de 
alto explosivo, não afetaria 
uma area tão grande quanto 
20.000 boirtbas de uma tonçla 
da lançadas a intcrvaf.os re­
gulares. Um calculo matema 
tico superficial indfearia que 
A área afetada seria correspou 
dento a 500 toneladas de alto 
cxpfosivo, o que é naturilmi-n 
tç uma concentração 
grande de envrgia

pro.vidên- '
John An- | 
a colossal I 

“bomba , 
oncentrada em 1 
humanidade, e I

Mais uma sensação da Fox, com TALLULAH BANKHEAD, JOHN H0< 
DIAK, MARV ANDERSON, WiLLIAM BENDIX, HEATHER ANGEL, 
WALTER SLEZAK, HENRV HULL, HUME CRONYN e CANADA LEE 
0 drama de neve vidas á mercê do mar e do próprio coração — Seis 
homens e fres mulheres enfregues ac próprio destino, na imensidade 

—-—— dos mares!------ ------
‘Que imporia 0 meu passado? Diante da mwte mê iisa • Vambs 

morrer juntos! Morrer juntos vaie mais que viver juntos!”
Um drama severo mais sensacional, soberbo, excitante! _  Di’
reção de Alfred Hitchcock, que dirigiu “Rebeca, a mulher mesqueci* 
vel .. Produção da 20th CenturyJ ox, que nos deu “Eram 5 irmãos”

>ONDHEb, 10 IIJ.F.) — 2, 
^nthtas que trabalharam para [ 

Lomba atômica nasceram em - 
Aflita: Rudolf Feieris, profes- 

*”r de matemática na Umversi- 
de birmigliam, desde 1!M7, 

rtunz Eugeii bnnon, expositor 
4 termodiuaiuica cm Uxtord, 
t'sdc luas. Ambos fugiram ao 

n^ismo.
Liiiion declarou hoje não po- 

, 1 como o» outros, lazer reve- 
«|SÔCS Sot,re 9 *«turo cta botnba- 
p °inica. “Tanto o prolcssor 
j/hTls com'o cu sentimo-nos fe- 

cs por ter ajudado os aliados 
'enceram a batalha da bomba- 

’tonuca”,
Revelação dramática 

. ^asiuauton, iu tGF) — a 
stúria na õissociacÀo do Ato- 
0 ã uma revelação dramática 

extremo c talvez não tenha 
{rV^IC momento dc tanta enio- 
CL tomo a protluzida pela de- 
J^fução do presidente 1 ruman 
v )<e o descobrimento da bom- 
f^Gtoinica, de poaerosusima 

] ^eria difícil Indicar a data c o 
onde começou a criar-se 

. bomba atômica, mas póde-se 
. *l'r que se Iniciou com o des- 

^fimenfo da radioatividade. 
“ difícil fazer nma descrição 

> clectron .nas a julgur-sc pe- 
Investigações cientificas dos 

®tnens de cieucia os electrons 
1’arttcul 13 de eletricidade 

/^ativas em movimento conU- 
i?*®. Todos os electrons são 
RíUiIb. <)• electrons repregen- 
"hi elementos de átomo No 
,ltr0 de cada áioino há o nú- 

. e° e im tomo desse nficleti
111 se os electrons. Os áto- 

°s são tão pequenos que esca- 
|li‘Ui à visão e uma cabeça de 
“‘Hncte cvmtern mal, de mllhi» 
* Mm

disper de, Pelo menos, 25 hom mensais. O empreiielro deve 
Diriglr-se por carta ti TNDÜetts.

DE CELULOSE S/A. Monte AleSTRlAS KLaBíN Do PARANsV

Procura-se, para produção dgra. Plraí-Mitim. Par.uiá
- Acampamento, armazém c assistência médica nc local. Pro­

dução mínima exigida: 2.(W?ffi3e lenha, toras c doraxntas.

Diz-se que os electrons sc en­
contram tão afastados como os 
ilanetas em torno do sói. Pouco 
se sabe do núcleo atonlico a não 
ser que é uma poderosa e mis­
teriosa força p'osiliva que atrái 
os electrons.

Essa força positiva é que 
mantem os electrons evolticio- 
nando em lornb do núcleo, em 
vez de dispersar.se. O segredo 
de obter a energia do átomo re­
side no fato de os electrons 
obedecerem sómente a duas 
leis: A primeira é que indica 
que ’os ilectroiis se dirigem a 
incrível velocidade para os áto­
mos positivos e a segunda é que 
indica que êles são repelidos 
por outras cargas negativas.

Quando por um pdocesso um 
átomo perdeu alguns electrons 
êle torna-se positivo e em certo 
sentido estabelece uma luta com 
os demais ófomos. As forças 
dos átomos para recuperar os 
electrons são enormes.

As tccrias sobre a energia que 
poderia obter-se a dissViciação 
do átomo ficaram bem estabe­
lecidas antes do início desta 
guerra e os cientistas de pelo 
menos 5 grandes nações aliadas 
trabalharam ativamente cm seus 
laboratórios, procurando sepa­
rar os electrons do núcleo ato­
mico c dominar a energia re­
sultante disto.

Contudo, nã'o se soube que os 
fisicos norte-americanos haviam 
começado a dominar a energia 
atômica, que talvez seja o maior 
descobrimento mundial, até que 
cm 1940 conseguiram extrair 
pequena quantidade dc uma 
substância que denominaram 

' U-235, afim ao urânio e que foi 
considerada poderosa arma cm 
. ----- 1 para a guerra e para

Pó inarron on ,i 
: r«.ni vo é 40 2

PENICILINA
O Dr. C. DESZAUNET í* ETO aviss que eatá fazendo 

(por método próprio) * aplicaçSo de penlc,. na no conspltórfo. 
ato havendo neccssidnde doi doentes ficar* m recolhidos o tio» 
pitais, podendo assim continuarem com sua» atividades dlãiia». 
AV DR VICENTE MACHADO N. 3S2 — TELEFONE: «-7-8 

DAS 1U ás ll^U

próxima semana:

A MORTE DIRIGE 0 ES’ETACULO
com BARBARA STANWICK e MKHAEL O*SHEA

BUFFALO B1LL

íin li'bci’d«uíe .j 
í-egujda dominá-lc ,

Nos dois 
rendim*.«nito 
mentou ©ftn 
ao 
rio

rQ 92 na < s.-al.i s .
micos

O Uanio r:-;isa mareada fG 
vidade qu.mi--u o ovnj.n Inipri 
tnnit.» lugar n >s desc-om-r-u.-.,- 
to» elentificu", prin :<p ilimut-- 
porque dexilq seu a?»tvur) 
ir. nto o ur,uuo acha.s, .-onti 
i.uanientp submetido à icsinte. 
graçãq atanv'-a, lauçan j , p, <> 
aptos de menos p-so ■.cm;«n 
* i-tre j radium, c<>n*ji«lor,i 
de conw d s-iHado direta '.i.-i 
"cs r.-tçgra.ão gQs a’>-i7s dó 
l.rWúQ,

botado. Depois da primeira ex- 
9*fiência a referida ilha foi 
Pagada do mapa, tnl o efeito 

formidável bomba. Os ob- 
■yVadores militares consideram 
rçP® é difícil conceber quais são 
08 efeitos das bombas atômicas, 
*8 Quais são 2.000 vezes mais 
‘'oderhsas do que 
‘•'ims”,

OTTÃWA, 10 (Ü.P.) — O 
"“«•tal radioativo necessário à I 
ánrícação «ia bomba atômica, 1 
°> fornecido peto Canadá, que 
hm dos maiores produtores de 

“^ulo do inundo. O sr. Cla- 
®óe, miniatrti das Munições, 

•Velou que cientistas canaden- 
desempenharam imponnn-

8 Pnpcl na descoberta da bom- 
71- O gove’no canadense assu- 
’IIu o controle da EI Dorado Mi- 

nge Seeltlng Go., »Tn janeiro 
a-fim-de ficar assegu- 

o fornecimento de urânio 
Quantidades tuficiente, que 
indispensável para a reali- 

Aüo do programa referente à 
/Ohiba atomien. O tf.averno to- | 

0,1 também as medidas para ] 
pesquizas e exploração do .

as 
ob- 
ne- .

pararam uma pai-tg 
irienitg granize do U-23 
vestig.uiores chegaiu 
á conelucãy «le qu«j s 
:.«in< dominar cêrca 
milhão dc U-235 terj 
potência
niilhões e nieia 
carvão ou, 
1 ,500.000.000 
Bolma. Se éi 
destilasse em i0 nij 
<3< segundo c< mo o 
iTNT) a pressão 
seria de cem 
feras, 0 qtie
um miihau vezes a pregsàe 
produzjda pola TNT.

O dr. R. M. K. .Lar.fte', do 
instituto o'- Teenolog.ii <u i a- 
lifonnia, declarou à i . 
‘ Colliers", 
de 
dc 
dc

que mantem as estre= 
las brilhando

OXFORD 10 (UP) — "Com 
invenção da bomba atômica

os homens dominaram a terri- 
’.’e(i energia destrutiva que 
mantem o sol em chamas © fi­
zeram tal coisa realizando o 
xonho dos antjgos alquimlstas: 
a transmutação dos elemen­
tos*.

Com éssas palavras um fi- 
tico do Oxford contou-me hoje 
a hisito-rla das dificuldades en­
frentadas no processo de fa­
bricação da bomba. atomien. 
Segundo êsse cientista, é o se- 
guinte, passo por passo, do- 
senvojlvimento dêsse processo 
tal como podg ser considera lo 
no» termos doa fatos científi­
cos geralmente conhecidos e 
que não constituem segreoo 
militar.

O uranlo, mencionado qntiem 
pelo secretário da Guerra dos 
Estados Unidos Sr. Henry 
Stimson corno sendo utilizado 
na fabricação da bomba pode 
ter a substancia basica. Tra- 
16-8'a do elemento mais pesado 
que s ciência conhece. Da 
m,-8iria forma que outro ele­
mento maravilhoso e raro o 
raulum, o uranjo é encontrado 
na pecheblcnda alguns depo­
sites dêsse mineral foram 
descobertos em Joachjmsthal. 
na Clv coBlovaquia e outros nos 
Lraiiç na Rússia. Para extrair 
e purificar porém, o radio (que 
iode ser comparado a outros 
metais super-peeados conheci­
dos, tais como a platina) os 
cientistas encontraram sua 
primeira e maior dificuldade

Da culminação déssa dificul­
dade, segundo me disseram rc*- 
sultaram 
ções que 
nhece. O 
reai mente
atomo» chamados 
que pm suas propriedade» qui- 
mxca» e íis«oas são iguaímente 
jrtenticos e portanto surgem 
juntos ma8 que, djferem iníi- 
uilesimalmenite em peso.

Surge então um duplo pro­
blema: em primeiro lugar o 
cientista <tes-Ja apenas um 

“isotopes" do uranjo para 
sua ftaulrdade, mas existim 
cêrca do 200.000 vêzçs mais 
átomos de uranlo da espécie 
“inutll" do que da espécie de- 
msjada em qualquer quantida­
de do metal. Em segundo lu­
gar não ©xistíe 
mico conhecido 
uma da outra,

O cieut-isra óe
çou então em breV-e palavras 
um processo compíicado quo 
exligo vaivulas de rocio cai.o- 
do e seleção magnética, a fim 
<lo realizar a separação do 
uranlo em seus isotopes com­
ponentes. Segundo acrescentou 
é então que surge o obstáculo 
seguinve.

A quantidade de uranio puro 
extraída de mujitas toneludua 
de miueral é em si propna 
muitíssimo pequena. A mas3»- 
v tnaja raro dos dois Isotopes 
do mamo, ieo.ada por 
quer process© svrá tão 
aa e apenas uma es .-ala 
trjal realmento enorme
ria ser dmf jlado Mm pçao on­
de tal substancia e Isso «vpl - 
caria o tamanho das faorjea» 
Instaladas nos Estados Uni­
dos e em cuja construção se­
gundo djes,e o presidente Tru­
man foram empregados 125.000
cpera^os. | Encantador filme da METRO, com MARSH A
«z ultime# tnvfne«ta|i dç l»n'o ' HUNT c PICHARD CARI SON ’ - ,

n?o Para 
Faço tal 
que sc espera como resultado ’ 
do bombardeio do Japão pela j 
"bomba atômica". Deve-se 
< empreender nue se trata da ■ 
r.iais giganitesca dtescoberta | 
cientiflea. O mundo já Unha - 
conhecimí nto da eletricidade I 
antes m,esm0 das investigações , 
da Faraday, 
mo isso.

Axé agora, 
trabalho digno de ser ní nejo 
•rado l]gado ã grande invenÇSp 
toi executado em torno de 
qualquer coisa senão a destrui 
ção. Os propesitos da guerra 
receberam prioridade absoluta 

Mas, as investigações basicas 
<lc principio da energia atômi­
ca continuarão em torno da 
utilização da energia para o 
desenvolvimento industrial.

Anos de duros 
trabalhos

A sng-.irancí militar pr-Jb-í 
revchiçfio job dvta hes «l.i 

■tuba atômica. Contudo, o 
O.OU1 lançailo s'b:e o J.i- 

dnroc 
lo de 
antro

Minha opinião é de qu 
(•tó.as investigações levarão 
iongo tempo, Até agora não 
foj oescoberto rienhum método 
isaIngente eficiente de sua apli 
cagão em bases rVlaitlvamente 
cconomicas para concorrer com 
o carvão e com a gasolina.

No momento duvida-se qu’ 
um método .semelhante possa 
ser encontrado. Basta que se 
leve ua devida consideração 
0 custo gigantesco nos últi­
mos quatros anos de guerra 
Foram gastop nada menos de 
500 mil-hoes de libras esterlinas 
e para se produzir uma força 
de destruição Por ai poder- 
se-á avaliar qu^ trabalho e 
Lusko sviMo necessários para 
u aplicação industrial de todos 
os metooos e processos apli 
ctid.os para a destruição. O 
custo da produção de materiais 
'essenciais é muito grande. Os 
materiais usados no inverno 
não se obtêm como carvão e a 
gasolina, E’ preciso compre- 
ender-se que, em quatro anos 
os cientistas resolveram probR- 
n as que, em tempoi de paz, 
levariam d,e 25 a 50 anos para 
serem elucidados. Não se poue 
cegitar ainda de dizer qu& haja 
um futuro para o invento no 
desenvolvimento industrial.

Se a energia atomien puder | 
ser utvidamente controlada ' 
e utilizada para o impu-so das ■ 
n aquiinas e como tonte de 
poder, acarfetaria uma verda­
deira
industrial. Entretanto, o 
custo é um grande 
ro momento, 
d'< pende dos 
cs cjentjsta^ 
sejam capazes

Falando pelo radio “si«“ 
Johin Anderson declarou:

“E' multo possiveâ que haja 
verdadeiros tesouro» aguar­
dando o desenvolvimento ma­
ravilhoso do invento. No en­
tanto, há a hipótese antagõnl 
ca, pois a “bomba atômica" 
pode proporcionar aos manya-

(Iodo colorido) com Jcfil Mc Crêa, Mauren ô’Nâfà e L/nch Dârcêll

VOLTA DA NOIVA
çnm VAN JOHNSON » WNA REEU

letais e ímperceptíveis a •> ■>- 
'•o-s sentidos, Pcderíam u ili 
''a-pa*a aniquilar J« es 
i.uiuanos drsti ui.n lQ 
pusvulus do santçuo. CvPtuno. 
>omentv ? seriam efjca-z- « a fwu

0<-0 (onze mil) toneladas, 
**tido tão p'odercsa que fez de- 
Wparcccr por completo toda 
Jtna ilha de granito do canal da ! 
"lancha, quando foi feita uma concentrado na bomba i 
“Os experiências. A “Royal Air1 . r ,

orce", em março último, esta- | atOlITlCa Ó a energia 
lançando as “grand-slam”,

'IUe têm ccrca de 8 metros de 
«^tensão por 1 metro dc diâme- 
ro por 11 dc profundidade. | 
•s'a bomba é tão pesada que i 

^htente póto ser transportada f 
’r “Lancnstcrs” quadri-moto-

J"s com dispositivos especiais.
bombardeio dc prova foi le- 

yádo a efeito contra uma ilha 
e Pedra suficientemente grande 

I^ira figurar em cartas do Aimi. 
ranh.,!., n__ . 1

NAS ÁTÍÍéAAÍAS .* XÍSdÍ

dispersar.se
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Expedicionário JcàoPicone, ocn-

Aguiar Pompeu
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Esksr

Alto,

Rua Dr. Colares, 95 Fone 251

i
!

nuncr existiu IGUQLl

MiHANCORÃ

F'd fundada. çjr nottta ei.tau*
29 de junto ultim'o, u “Scc.’^

reger a ca- 
do referido 
ensino

V. PE' El i TONARA’ 0 
EXPEPICIQN \RJQH

para feridas 
eczemas

entre as q i:ií .
o Interven or 

general Edgar.;
Atico Evz b'o

rurais 
a es- 

amhas

F R I E ! R A S 
ESPINHAS, etc

sobre a atuação 
F.E.B. 
da Europa.

— Francisco Cienete Hema- 
no, Hinácio Francisco Lora' San- 
t'os< Reinalclo Vieira c Paulo 
Cieuete Sobrinho para exerce­
rem os cargos de Juizes de paz 
do Distrito de Contenda, muni­
cípio da Lapa.

— Roberto Hibie 
Silva Gomes, para 
respectivamente, 'os 
l.o e 3.o suplentes

João Anbok 
cargos de 
Distrito da 

de Pitanga, 
da Procura-

Linha “Dr. Vicente Machado’ 
para a escola do Rio da Arcin. 
ambas do município de Piáídeii 
topolis.

— Mercedes Neve* Albini, do 
Grupo Escolar “Darfo Veloso”, 
da cidade de Mallet para o Gru­
po Escolnr de Rio Azul.

— Maria Schner, ocupante <1 > 
cargo de professor da escola 
iskdada de Estiva para a escola 
de Araruna, ámbas do nnmlci 
pio de Pitanga.

— Alice Carolinn Cailiot, da 
escola isolada de Santa Maria 
para a escola de Rio Batista, 
ambas do município de Pitan­
ga

soldados se encon- 
“front".

gru- 
e retomemos o fio de nos 
comentários.

Muitas das glorias que a I.i.a 
de Di esa Naciomd ostenta, ni 
terreno das verdadeiras c ed: i 
cantes atividades patrióticas 
são devidas á iniciativa do DIV 
RIO DOS CAMPOS, que tudo fez, 
qut pugnou ixtremad imenti em 
fav’or dos eomctimentos em li­
de, como se deu quando da en­
trega da Bandeira Nacional ao 
Corpo Expedicionário

E o general Gaspar Dutra dei­
xa oposto ora confiado uo ge-

■rai Góis Monteiro, afim de, 
corno simples cidgdão, empe-

ur-se na pugna eleitoral, na

Não se conformam com as 
perspçtivas que se lhes defron­
tam, —■ de que não lograrão 
galgar v poder, nem através do > 
golpes de forças, nem pelo vo- 
fo E, porisso, se põem a de- 
tratar tudo e a todos, numa 
triste demonstração de que os 
maiores inimigos da DcmccrA- 
cia que retornou ao pais sã'o 
eles mesmos.

a 
nal.

K' assim 
sense. Ele faz de sen 
uma reliqui.» bem cara e 
pro exaltada no retábulo 
se armazenam as suas 
gloriosas tradições.

o povo póntagros- 
civisrfio 

sem-

| Ccsno se vê, trata sv 
ralação, que, mercê de 

, manitárhis finalidades

Imediatamente . ró,

agremiação patriótica 
reorganizada, a nosso s

— Murilo Lupion de Quadros, 
do grupo escolar sProfcss’or Se­
rafim , da cidade de União da 
Vitoria para a Escola Regimen­
tal do 13.o R. I., da cidade 
de Ponta Grossa.

— Maria da Luz Nascimento, 
da escola isolada da colonia 
Adelaide para o grupo escolar 
"Dr. Claudino dos Santos", da 
cidade de Ipiranga.

— Zacarias Martins, da esco­
la isolada de Aterrado
para a escola isolada de Agua 
Parada, ambas tfo distrito de 
Ivaí, município de Ipiranga.

— Edasima Rodrigues Tizon 
da escola isolada de Campo No­
vo, município de Ipiranga, pa­
ra a escola de S. Bento, i.is- 
trito de Amparti, município de 
Tibagi.

— Suleima Batista Rrzesins- 
ki, do grupo escolar de Pinha- 
lão para o grupo escolar “Cel. 
Costa Neto", de Arápotl, muni 
cipio de Jaguariaíva.

Mas eles estão enganados. A 
Liga de Defesa Nacional deve 
ser reorganizada e deve empu­
nhar o estandarte do civismo 
pontagrossense, voltada, tão só, 
para as magnas questões pá­
trias.

toca papel sa­
em tempos de 

estatutos o ales-

a dita aniveçfl 
:>ra. Dna. L'>é

Mal

os seus esf. vço : 
uma homenagem
Al ba ri Guhna- 
sinal, era o- seu

O valente expedicionário 
atendendo ao chamado da 
tria, lutou bravamente na 
lia em defesa dos

— Artur Mchl e 
para exercerem os 
juizes de paz do 
séde do municipio

j — Sob proposta
’ doria Geral do Estado, Lourival 
' Saiitqs Lima para éxercer, in- 
I terinamente, como substituto, o 

cargo de Prtimotor Publico de 
2.a Entrancia, Padrão O. fia 
Comarca de Ponta Grossa, du­
rante o impedimento do nes- 
pcctivo titular, Ary iFlorencio 
Guimarães, cm virtude de ser 
designado para 'outro cargo.

— Sob proposta da D.G.E . 
Maria de Lourdes Vitola, para 
exercer, interinamente, o cargo 
dc professtor caterirático do Co­
légio Estadual “Regente Fei- 
jó”, da cidade de Ponta Gros­
sa, vago em virtude da aposen­
tadoria de Roberto Mongruel, 
designando-a para 
deina dc francês 
estabelecimento de 
REMOVENDO:

— Irene. Nogueira 
pante do cargo dc professor 
normalista da esfola isblada da 
Vila Rio Branco, municipio de 
Castro, para o Grupo Escolar 
“Dr. Vicente Machado”, da ci­
dade dc Castro.

e Júlio da 
exercerem, 

cargos de 
do sub-de- 
distrito de 

Herval de Baixo, municipio de 
Reserva.

— Joaquim do Nascimento,

des", com rua séde
Fernandes
que desde então vem dexcht'1;' 
vendo as 
dades cm
dos da fortuna.-

Ocorre hoje 
ria da cxim. 
Ribas, digna esposado 
sés Ribas, a ca ta do l'a z 'nd í í 
e figura de releve cm nzá».f

sem dúvida, será coroada 
pleno çxíto.

íta á- rfl’ 
Pinheiro, n.o >’■

Os políticos
Fodér, cm Ponta Grossa, talvez 
não pensem assim, tanto que. 
decretaram a dissolvencia de 
tão util grêmio mesmo quando 
os nossoj 
travam rfo

Eem confundidos dev.-m ter 
cadiu assim, 03 afoitos hriga- 
eiristas, que, certamente com o 
to de criar confusão na .-pi­
lão publica, vinham acusando, 
■blaterftndo, protestando, voci- 
rraniTo contra fatos e intenções 

que sô existiam' em sua mente.
Q. sr. Getulio Vargas não se 

nídidatará, apezar dc que, si 
<.m:ressc, podería fazê-lo, pois, 

"na vez desincompatibilisado. 
ria o pleno direito dc apre- 

entar-se domo pretendente a 
r-t posto no qual prestou o 

mais assinalados serviços ao1 
país Cessam assim os motivos 
que, temerosos do grande pres- 
-gio que disfruta o presidente, 

-■ eduardistas ostentavam para
■ -stíficar mna desesperada - 

. -etsiva atitude.

qualidade de candidato das 
mais poderosas fc-rças ,políticos 
da Nação.

Que mais quererão os hrfga- 
deiristas ?

Eles, eertainente, já que se 
aventuraram a fazer acusações 
infundadas, intempestiva,, ultra­
jantes mesmo, nã'o se deterão 
para meditar que estão errados 
e para se mirarem no exemplo 

[«Merecido á nação pelos homens 
I que formam sob a bandeira do 

P S D. Continuarão a bater mis 
mesmas teclas.

Exercito, peta palanra de. 
t;m de si-us mais eminentes 

fes, chámãdo pela’ segunda
- z a gerir a nasta da' Guerra, 
<-'ereefe-se como fiador de um 
vieífo livre e .escoimado de fa- ' 
llias

Vinho» “CRUZEIROS”
Representante s 

J BATISTA AjLBIGO 
Cci. Biten.cóurt, 270.

Fone, 536 (6)

O Ministro João ‘ Alberto- fa 
mu A Imprensa, faz poucos dias, 
para- dizer á nação, sem ro 
delos e firmemente, que o sr 
Getulio Vargas não é e nem 

á candidato a qualquer car­
ro eletivo. Suscitaram as de- 
-õirações do. Chefe-de Policia a 
titude desabrida dos oradores 
ne se fizeram ouvir cm dois 
-mleios de propaganda da 
rndTdatura Eduardo Gomes, os 
uáis, numa demonstração íne- 
ulvoca de pouca cu nenhuma 
ultima dem‘ocrál Íca, puzerarn-se 

invecdvar o- cheíe do gover- 
v o que deu margem a pro­
ntos de muitoa dos presentes 
■nasequenl.es tropelias.

Dsj/ois, quando de sua nosso 
o cargó de Ministro da Guer- 

, foi o general Góis Montei- 
< quo assegurou que o pais 

terá eleições “livres, escoirei- 
•■-■'j - -j-.gutai”

Logo apó. 
á cuj i tes- 

marchou a banda •!’. lá 0 
C. , seguindo-se as enfermei 
expedicionárias, componcu- 
do lo. Grupo de Gaçi da 

FAB c os nracinhas p rcnien- 
ser Soti intensa aclamação des 
filwu o contingente ;nl:> "u 1 
Barão do Rio Branco, rui 15 de

, CURITIBA, 10 (Do Corres­
pondente — Pelo telefone) — 
O sr. Interventor Federal assi­
nou hoje, ontre outros, os se­
guintes decretos:

TRANSFERINDO:
— sob proposta da D.G.E.,- 

ex-oficio, do interessado da I 
administraç.To, Frederico Gui­
lherme Nautnan, do Quadro de 
Ensino do Colégio Estadual ! 
“Regente feijó”, da cidade de j 
Põnta Grossa, para o cargo da 
classe I, da carreira de escrilu- j 
rário, do Quaddo Geral da Sec- 
çío de Contabilidade da refe­
rida diretoria, vago em virtu­
de da promoção de João Vayer. 
NOMEANDO:

— José Cfoder, Getulio Gas­
par Teixeira, Manoel da Rosá 
c Adão Sechwas Sobrinho, para 
exercerem o eargo de juiz de 
paz do Distrito de Pato Velho, 
municipio de Prudentopolis.

— Mario Dulcev-ino Pinto, 
Odorico Rodrigues Moreira, Ma­
rio Guimarães e Leonardo Bie- 
nias, para exercerem os cargos

suis bvnélie-is nti’*' 
pról dós i*e .p. oi< J*'

DIÁRIO DOS CAMPOS, sem­
pre exalçou o civismo do n'obre 
povo pontagrossense. Sempre 
procurou ser o interprete des- 

- ses acrisolados sentimentos da 
população princezina c sempre 

' rendeu a eles, através dos edi­
toriais calorosos «aidos Jç imo 
do jornalista, o mais urofuiido 
tributo.

IE o povo altivo da segunda 
cidade parahaenrt- merece as 
homenagens e os louvores que 

são enderççadbs Aqueles seus 
honrosos atributos.

j Ponta Grossa, na verdade, tem 
■ dado provas eloquentes de sua 

dedicação extrema á glori'-sa 
terra que serviu de berçó á Ca­
xias, a Rui Barbosa, ao Barão 
do Rio Rranco, a Deodoro da 
Fonseca.

Rutilantes são as páginas 
que, impulsionadas por tais 

pendores, escreveu em seus 
anais, através de jornadas es- 
plendcntes. Veja-se, para exem­
plo, o que foi a recepção aos 
primeiros expedeionários que 
regressaram do "front”. Ioda 
a população, exultante, empol­
gada, dirigiu-se á “gire” da 
praça João Pessoa, afim de 
prestar aos braVos combatentes 
as mais comoventes homen ;- 
gens.

________ ___________ __ Número 12.673

0 CIVISMO DE PONTA GROSSA E A LffiA

Deu-nos > prazer do 3ua vi­
sita, ontem, a esta redação, o 
bravo expedicionário João 
Aguiar Pompeu, que ocupa o 
posto de 2.o sargento, com 
quem tivemos oportunidade de 
palestrar cordialmente e ouvir 
as^ mais empolgantes narrações 

. J da gloriosa 
em campos de batalha

“gare o comí oii 
ós vitfentes pi ei 

nhas sob a aclamaçã > Ias pes­
soas presentes, 
se encontravam 
Manuel Ribas, o 
de Oliveira, I).
da Rocha e todas as altas au 
toridades, civis, militares e cel 
siastieaa.
o desembarque, ’o primeiro tx- ■ 
peili.ionário a descer inaugurou 
na “gale” a placa com unor it- 
va do momento histórico i--> 
chegada, que constituiu 
hbmenagem da juventu.’| p ra- 
naense por iniciativa do Colé­
gio Iguaçú. Em seguida, r.a es 
car.nria da “gare”, o Interven­
tor Manuel Ribas, o generil 
EJ.gurd de Oliveira c D Atico 
Euzebio da Roctia cumpr n> - 
taram três dos c.xpediclorArios. 
dirigindo-lhes comovidas pai i-' 
vias de saudação, 
teve lugar o desfile 
ta 
R.

Deixemos, porém, g e.xtinti 
I-iga Nacional, mais Voltada aos 
interesses .políticos dc um 
PO,

Outros
extinta Liga de Defesa Nacio 

Não havia ainda o sr. Al 
barí Guimarães apeado da eiru 
prefeiturai, e a Liga de. Deíes- 
Nacion.il era declarada extinta 
A guerra, entretanfo, contimi'- 
va. e á agremiação em lide mui 
I a tarefa tocai ia.

í- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1
] O Vermuth “Cruzeiro” | í 
| é o mais fino vinho de | 
j sua classe. tll) | .

A distinta dama, que dls^r.t*1 
cm m.ss' i meio das mais sé-liii'J' 
aioiz.uk .. ecebi rá no fr if-''1 
tlia de Jhoje, si;ii dúvida, ,1! 
mais efusiv;i" -feli 'ítafõêií • sâ

DliRIO IM>S i AMIhiS ,^rf- 
senta á ilustre anivir,a>ián^ 
os seus le.peitosas parub. rO-

ínr todos Campos
Ponta Grossa, sábado, 11 de agosto de 1945

Na do “queremismo” eviden­
ciam o enfurecimenfo diante 
das manifestações de francas e 
indistrutiveis simpatias do povo 
para com o sr. Getulio Vargas. 
Na, do “continuismo” revelam
a sua exasperação ante os : 
aplans'os que os brasileiros não 
negam àquele que se propõe se­
guir o mesmo grandioso progra­
ma administrativo e de refor­
mas sociais do Presidente Ge­
tulio Vargas.

que 
Pá 
Ita

,, , - - sagrados
ideais de paz e liberdade e en 
defesa da honra do Brasil, t 
filho de tradicional família di 
Guarapuava, e para onde segu 
h'oje em vi; ita nos seus pais |

— Edith Pistone, da escol« 
isolada de Bom Retiro, munici­
pio de Irati para a escola de 
Santa Maria, municipio de Pi­
tanga .

— Jonia dos Santos Ribas 
Staffi, do grupo escoiai "Dr. 
Claudino dos Santos”, dá cida­
de ae Ipiranga, para o grupo 
escolar “Gen. Osorio”, dn eida 
de de Ponta Grossa.

CUN6A-DENTMBA 
»*■ AMABffÜ DR PÀUbO 

eAnirgtto «eatiau pala facwu»de «te S*e 
••PMlRlI.l. CW pastec »•!* M.4C.R»

*** PrtMe* CM h o . S*o pa»t.
(l ento) gabinete gonuulo do interior flo «Atado ia» •»li>«.>..te nwt.taU.jMo., - Cai»™? GlAníír

A 
ser 
e deve ser colocada na p-isiçã > 
ejite ícalmcnte lhe compete 
Nem porque haja terminado ; 
guerra se deve deixar de Indo 
essa, cogitação, pois á Liga de 
Defesa Nacional 
liente mesmo 
paz. Os seus 
tatn.

|oâo Vargas de Oliveira
pmtHM jpi.~LXSRERBC|StrÍDoRSbd..

4CENCIA Kit ANIL

os cargos de sub-delegado de 
policia d'o distrito de Apatone. 
municipio de Caãtro e l.o e 
2.o suplentes da mesma auto­
ridade, ficando exonerados os 
atuais l.o e 3.'o suplentes.

—' Generoso Valter, Alfredo 
Sohosohon e Alexandre Sohos-1 
chon, para exercerem, respecti-1 
vamente, os cargos dêj.ta e 3.o' 
suplentes do delegado de poli-1 
cia do municipio de Pitanga,) de Irati. 
ticand» exonerados os atuaisl — Ana Hortmann, ocupante 
l.o e 3,'o suplente» I do carífo da escola isolada da

Civilização c da Denioci aei.i. E 
o seu ex-ípresideute nada fez 
pára comemorar a quéda de 
Berlim. Excluía, de outra par­
te, de seus programas óratof io i 
os patriotas ardorosos que não 
costumavam usar de eufemism', 
quando aludiam aos barbaios e 
sanguinários alemães nazistas 
aqueles mesmos que, pelo ra- 
dio de Berlim, amiudadaimnte. 
deprimiam, através elos mais 
baixos calões, as nossas carac 
te.ristic.ij) raciais e a n'ossn cul 
tura. Submetia, mesmo, ac ora 
ções que deviam ser proferi’ar.

censura prévia. ..

- — Ana Rosa Lopes, ocupante 
do cango dc professor nonna- 
lista da escola isolada de San­
to Antonio para a escola de Vi­
la Rio Branco, ambos do muni- 

Í cipio de Castro.
• — Cidalia da Costa Veloso 
Pedroso, ocupante do cargo de 
professor da escola isolada da 
serraria Moisés Lupion, muni­
cipio de Sengés.

— Eduardo de Quadros, ocu­
pante do cargo de prtzfessor da 
escola dc trabalhadores 
"Olcgario Macedo” para 
cola dc Santo Antonio, 
do municipio dc Castdo.

•— Vany JBorges da Macedo, 
ocupante d'o cargo dc professor 
da escola isolada serraria Lu­
pion, municipio de Sengés para 
a escola da serraria Rio do Pei­
xe, municipio de.Tibagi.

— a pedido, Maria Olímpia 
Belo Dormile, db Grupo Esco­
lar de Guaragi, municipio de.-, 
Palmeira para o grupo escolar 
"Gonçalves Junior”, municipio

soa c rua Voluntários da Pá­
tria, até o quartel rfo 15.o H 
C , ende ficou alojado, d po­
vo. que sc loinprimia nos pas­
seios. ao longo db trajeto e qu 
se debruças a das jnneiaç dos 
piedios reunindo u loialhiad. 
da população de nossa c.ip't?.l 
delirou á passagem rios braVos 
fazendo cair sob as suas cabe­
ças, iiiccssanten.ente. 11 res, ' 
coníelis e serpentinas. Ao dar , 
entrada na Avenida João Pes­
soa, onde se encontravam ds 
altas auforidades, o eiitusiaim > 
popular sc tornou indiscritivr 1 
qivindo a Cinção do Expedi io- 
nárin era entoada pelas bardas 
dc musica A multidão acompa­
nhava-a em côro, b uma sal­
va dc aplausos. Unia parte d> 
contingente, arrebatada prlosj 
braços da multidão, não pôde 
mais desfilar. Carregados em 
triunfo vários pracinhas passa- I 
ram pelo palanque 'oficial sob I 

' ensurdecedora aclamação. Logo 
após, em frente ao quartel do ! 
15 o B. C., onde se alojiram 
e ao qual chegaram após Inui- 
to custo, os expedicionários pa­
ranaenses receberam estrõn "o 

i sas aclamações do povo que se 
> postou em frente àqueles <st*t- 

belccrmentos htilitares. Assim 
pois, foi uma apotdose chka. 
impossível de ser descrita, as 
homenagens que o povo para­
naense tribetou aos setis he. 
rois, homenagem expontonca c 
mais cletrisante desses

'loje, á-. 2d horas, na séde d 
Circulo Militar do Paraná, : 
Case do Soldado oferecerá a<l 
cxpedirlo' ários 'pftrai e n"' 
uma grande recepção com fc rw 
sr-nç.i das aufofi.lados c! is 
militares. Essa "ecctição c >rlS 
fará dc um magnífico sérvií 
dc bufet nos pracínlins e ccr 
a execução dc um progrunn af 
tist ico-muskal com a putic’Pa 
çãe de elementos de des! qJ 
dos n'.:.ssos meio;, iirtls ico:. ■

Não obstante, a Eiga de De­
fesa Nacional tem papel rele 
vante a cumprir :qui. E cum- 
pri-lo-à mais galhardamente ain

I da em Ipíeio a ambiente t io 
propicio, para" semear bs fnjto-, 
apontados 'por 'suá' FiiiãlíTíiíi'.

[■ Presentemente, a Liga de 0,-- 
I fesa .Nacional não existe em 

Ponta,Grossa. Foi extinta, por
' orientação do então prefeito 
: municipal, tr. Albarí Gtiim ■- 
) rãçs, de npineira inexplicável.

Abrigava ela em seu. seio mui- 
i tos cidadãos de alto concei o 

patribtas ardorosos. Mas, for 
çoso é confessar, teve aluação 

i que deixou sobremodo a dtsc- 
i jar. O seu presidente, o sr. 
1 Adalberto Carvalho de Araújo, 

procurou imprimir-ihc uma fei 
ção que a transformou mais em 
instrumento político da situa­
ção então dominante no mu -i 
cipio, d'.» que na entidade i m 
o programa idendo por Bd ic

A extinta l.i , : de D< f ,s->. Na 
cional, na verdade, Olhava, com 
mais carinho, as questões de po­
lítica domestica, do que as mag­
nas datas nacionais ou os epi­
sódios marcantes da guerra ein 
que o pais estava empenhado. 
Foi assim, por exemplo, qve mo. 
bilisou todos 
para prestar 
ao ex-prefeito 
rães, que por
proprio presidente nato, 
nada ou pouco fez tiara 
morar a entrada das forças a!i 
das, ocorrida dois ou três dias 
depois, em Paris,, a Meca- d i

RIO, 10 (À.N,) — Realizou- 
ontem no Copacabana Pala- 

c um jantar 'oferçcidp pelo ge- 
. -ai Raws Wbótcà e coroneií 

and e Barcklay aò general 
xer o sua comitiva. Ao aga- 
. além do embaixador Berlc

I ;r!Or e senhora e altos oficiais
• :e-americanos presentemente legado de policia do

.-ta capital, compareceram 
■ttbcm destacadas pcrsom:li- 
dds brasileiras, dentre as
• ’5 o ministro Salgado Filho,! AdWiJo lApolonio MVoerllner e
s Monteiro, major brigadei- Antonio Bucno dc" Freitas, pa- 

r Eduardo Gomes, contra-àlmi-, ra exercerem, respectivameute, 
r ta José Maria Neiva, briga- 
C ro Adjãhhar Mascarenhas, 
s. eral .CanrSbert Pereira da 
< sta e outras autoridades ci- 
v.à e militares.

CORPORAÇÃO GLORJO9A 
| ■ Comemora hoje o seu 31 
aniversário a Força Policial 
Estaco, corporação cuji -oi 
de serviços prestado- A c>,« 
Vidade paranaense-mcnce : 
registro destacado pcl: MÍgni 
cação de seu concurso expr 
■.iV>> ao bem estar e á ;egiw 
Ça da população rstadual fi 

. homen-gem A d:da. o c-an n 
i da Força Policial n lizou n 

programo de fest>. Jos quo l> 
inicio ás S h'ora»’tia manhã ^.c 
o hasteameutn d" pavilhão a 

i ciopal. Logo .-ipéis. com. i* P 
si”>c,i do interventor Maiw 

: Ribas, gcne.al Edgard de 0 
! vci’a i outra;: altas nuf.iridad 
| teve lugar a missa sokne o 
I ciada por D. Atico da Rocf 

Arcebispo Metd-.politano, s 
guindo st a benção da image 
de N. S da Luz destinadã 

J Ca .a do Jornaleiro dts’a rxt 
, tal, a leitura do Indelim dn r 
j mando alusivo á dato, u 1 

mt-nstração de equitação P< 
oficiais, sargentos e. pr ça>. 
hom -i >ra ui autorid«d 's ' 
ca ■ ino do quartel foi ?e. i’' 
após um coquctól ás «itrtoriêi

| --------------- j
1 O Vinho S.O.S. Gema- | 
| do “Cruzeiro” recomcn- I 
| da-se como rperitivo c | 
| grande fortifieante (7) J

RIO, 10 (A.N.) — Durante 
coquetéi que ofereceu hoje

eus., representastes da imprensa,
?se o sr. Luiz Simões Lopes, i

- .retor do Díisp., que só pelos!
Tnals soube que havia sido!
sígnada uma comissão para 
tudar o aumento dos vrnci- 
eritos do funcicnalisnrt). Con- 
•?mou, porém, que esse humen-

to será concedido, pois é esse , ____ __ ___ =.._
o desejo do sr. Getulio Vargas. • de. juizes de paz d'o Distrito de

-. ■ ........ - Jaquiaba,, municipio de Pruden-
lopolis, ficando exonerados os 
atuais.

ATENÇÃO! ;
lemos para pronta entrega: 

BALANÇAS AUTOMAHCàS •xosmopoííia” 
MAQUINAS DE CALCULAR “ATTILA” 

LAMPADAS A QUEROZENE “ALADDIN” 
'Distribuição exclusiva de:

<k-
suns h8'

- ....um.uu;, iiniumaues é dig11!1
, , - uili- dos mais justos aplausos e d8*

rrf.is tíinpos em nossa historia. '
O lll.o ANIVERSÁRIO PE UMA ’

'ONTEM EM CURITIB.
VERDADEIRA APOTJXISE CÍ­

VICA A- HOMENAGEM AOS 
EXPEDICIONÁRIOS

CURITIBA, 10 (Do Corres­
pondente — Pelo telefone) •— 
Curitiba viveu ontem horas de 
serdadeido dclirio popular com 
a chegada dos bravos expedi­
cionários paranaenses, cujo de- 
seh-iiarque constituiu espetácu­
lo inédito pela vibração frerie- 
tica com qne a p'.pulação desta 
capital recepcionou os
róis. Preeisanieutc ás 9,.O) deu 
entrada na 
conduzindo

poMASa

sequenl.es
Nacion.il
aioiz.uk

